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O PAPA
E A PAZ
im tua mantegem d* Na-

tal, • Papa Jaâa XXIII voltou
¦ pwwwitar m am favor da
pmz wuwdiol. Ifegoiijou-it,
ttm mõa, o thmfm da Igrt-
ía Católica polo» resultados
p«Mtivot alcanfodot nos re-
conto» onttndimonlo» mire
chefe» do Estado para tal-
vaguardar este bom precioso
dos povo». Numa referência
evidente ao acordo havido
antro a União Soviética e os
Estados Unido* no chamada
«ptoftão cubana, o Papa re-
conheceu que há «tinais in-
dubitáveis a no» assegurar
que to vão abrindo novas
perspectivas de confiança
fraterna e esplendores de
WH verdadeira paz no ho-
monto internacional». Fêz
votos para que seja éste o
«ponta do partida para a
arrancada da uma nova hit-
taria do mundo contempo-
ràneo». E acrescentou João
XXIII: «Reiteramos hoje este
solene apoio, suplicamos a
todas as governantes a que
não permaneçam surdos a
otto clamor da humanidade.
Q\n façam tudo que deles
doponda poro salvar a paz.
Que continuem mantendo
negociação», quo esta ati-
tude leal e aberta lenha
grande valor para a cons-
cilneia de cada um peron-
te a história. Promover, fa-
vorecer, aceitar as negocia-
ções em lodoi o» níveis é
uma regra de sabedoria e

prudência...»
A palavra do ehofe da

lgro|a Católica, natuialmen-
te, encontra eco entre cente-
nas de milhões de crentes
católicos em diferentes
países, particularmente ne
América e na Europa. Seu
apelo coincide com um pro-
fundo anseio de paz, que se
tomou mais veemente depois
da «riso om que o mundo foi
colocado ante a ameaça da
d e s t r u ição termonuclear.
Cada ter humano conscien-
te compreendeu melhor o

quanto é imperioso lutar pe-
Ia paz, empenhar todos os
esforços para salvaguarda-
Ia. Nesta luta não devem
separar es homens nem cren-

ços religiosas, nem filia-

çõe» partidárias, nem posi-
ções filosóficas. O chefe da
Igreja Católica demonstra
compreendê-lo neste grave
momento. Seu apelo é, pela
sua oportunidade, valiosa
contribuição à causa da paz
entre os povos.

BANCÁRIOS ESCOLHERAM
POR ESMAGADORA MAIORIA
«UNIDADE DEMOCRAnCÁr

Texto n 2* página

COMÉRCIO DO BRASIL
COM PAlSJÍS SOCIALISTAS
VAISÊrdHHíMADO

Toxto nt 7* página
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Plebiscito e Novo Governo
Orlooéo lomllm Jr.

UMA 
da» tata» .itritttnui o# «n •>»<.-o pi»*

.-.•.» iif..i.r.ié m»ta no rontinuo URU'
¦ -..*-. da Iui» *«tr# »* lorea» n»rio*
ii4ii»ut t dmoet*¦< >¦ et um ¦• ¦•- a at
toitai mnoaáriM * rairrguiMM, e* «••*
In, r ü**trm*»* duti que oU«»»r*»#oii»'
uni ni«>inriiiu i»«« >• ••*¦ dt**t #».. hain-
to. mu» •-..". .*-( • • !•• • - *mi «mu*
io impaiirtiiir» w*ia o ultriHir ..<-..••¦
vinifnlu ilu i-- • ¦ **- li* "•¦•'•' de
que a i<«* ¦¦* > ¦ -t. ¦ ¦. e upii*t»0M ou
..n.i.:..... ii.. iioii»'amriu»nu. •*•»« astif
i*-. r >..* .,.-- •' ¦ foi iu****> i»#t* ue*-
uièudameme *e ut muni de iU4iitiu
— •.'<¦'( u- ¦• M4> *- Miitotrii »<*nu qiu-
nas du» qut i>» "«" • »«"<»o de**** Utorc**
ur »tt»Mi t nu*fiu- te t«iiiuu nui»* inuii*
>*, dííruvtíivfiidu**^ miu otvrrun loinu*
r. ,.,.....- nu hhi*» »» irrnu* O» le-
.ut mun «I. luiiUUi» piiUIUM» iciiiplrt»
UU |u(.i- ,.....•¦,..-..•(. lilIM JU»
t« j.-c-' >-•' ¦><• Uo» jcomcvinitutü»

U« Oi. *-...* dfk»* ¦•!*-•. ¦ -4 .* ¦ ' ItlIU'
iu r rntrriiuuu kAo tauiuriu ¦ * uiir*
U :«•?» ar im •*¦¦» * •• *' * . ir nau rm
vuu » compõãlçào <¦ ¦ *.••¦•¦'-¦ du Oow-
no qur turgiri orpoi* ou ,>" Mi ni*
Oro* do -•¦¦¦.¦•¦•• -iu"" au movimemu
naeonalUU »»o ..'.•• .*a... coui luror i» ta
iiuiiin. - j. ¦...•"•¦ •• •¦ii.-.- *.-". • Uliqui-,
iii«-K*i.ü--'. a ai.iuti.i que alKUiu dele*
ja irccbriauí u veto ur iVa»liliiKlun: »1'¦
vem »rr pu»iu« nu olho u» tua. A pu.nna
rxirtna trui >iu- alvu dr auqiirt aiaiuii.
1'xatamruir nu» *"•» rlriiirnlu» punitivo»,
nu* a*pt*iio- rm qm 'rm ruut*purtuulo.
rmbuiM nrui .-«mpir d* manrini coiue-
quente, au.» intt*ie»»r. de no»u povu e au»
oc iouu» o- «iriiui*. puvu» pui orlrndri
u» puneipiu*- or nao-iiiirixnivau e or au-
iuui'>i-iii*-•¦ ' ue pa< e ur roexúléneu
liaciiu-a. Sem meias palavra* prr«a-»«* uma
virada rm rcluvãu a Cuu». uu meinor, «uu-
ira Cuoü. t. negaitUu-ne fliilcainenle a po»-
Mbiiidad* dc Independência rm nti<*.i> ir-
iaçór» iom u rxU*iior. drlni(lr->r inirir*
Mibmis>au ao» Balado* Uniou». poi.** e»tic
mo* na .uu "eafera de Inlluèncla". So qm
riu reupeiio a politlea Interna, a ineuma
vriRonna»a »ul)mi»»ao e pretindlda A.< oi-
drn» du funoo Munriaim Internacional
devem ser tuuuiirnte aplicada* A<*im te-
riamo* iliirlto a anula d* Alunça pau
o Progreaso". Uio r. rontlnuarlamo*. co"i
nosxa economia deiormada r dependente
a suportar todo< o» male» do aubdesen-
volvimento, 0 ar. otário Bulhões, mo-
nheeidn prepoato • doa monopólio* norte-
americanos na SUMOC 'ale quanm» con-

[tinuara »rmelhante r«arnio?i. conaldera

traição au ttr«»i, omi in .ur nos piuie*
«r roíitra • dtpolUMO Uil|irnaii>ta Ainda
mu tm divulgado « P*iiO Tiirn»!, a./*•
-•tu-aa*» et]/o »i t>|«u luitaiici qur mr*
i«,ria «pui*uiunirii!r im»»*4 apmu-au
Ma* bailou q»»r - oivulga** em *»»=
Mieinaçáo »ri«> iw r»it,uu «u dr»«*nvolv;
uiriiin Maendu õrtnt*Ji»UttenH im» iwur»
aoa — ¦¦• •••¦•• on Pai* paia qur euntia ele «t
eiilurereMini i». i»«*i*a %#»^r» dn» inonup*»'
li**. Vwet* u.ju . dt***o Ia'*»* iuvrr ai*
fuma diiviila qiunio a »• .uiriivu» da «leu*
aiva «» inipenali^niu * »»• «rqua^i-
i.taniu .«* mudaneaa «,*.« nrpundem oUiu
na compo»içao e na j»uiinra du Oavétno

Uunte or tudo» ... drnmerala» e |^*
l*(rta» *e culora a laiela Úe riilirniar e
orrruiar e»»a utrnm . H^u iraiuu-iitr nr*
ti-MAría» mudaueaf i.t. rompojilíio r na
poíitita du Ouvérno, A opinião d»« comu*
ii(»ta» a ir»pritii t lw*taille conhecida Ma?,
r nccPMMliu iiiiuUi para uullmi, nán jm*
ia piui 1'ainntlu dn qui ia lul >¦¦¦¦',*- ¦ •
du. dn qur dc p*»itl\« «.< rxi»tr na jHiiltl-
ca rxinna r na pul:«H.i interna, «vanwr
ainda mal» Au itivr* «Ir retirai do Ou-
verno peiMtiialuudc* uuaila» au movi*
mrniu iianuimll»ta. irlurvar »ua. ponicor»
i i • • ¦ •: o ümeuiu com hunirn* que me*
irram a ronlililica da» iua*»a» rxputfan-
du-o au nu-iii" icnipn du» que eatrtiun
liUMitn» an» rn*n«u» mirrrwr* do latllòn-
diu r du. Imperialiismo, S.ida explteari;1.
pur exemplu. a inclu*au no luturo Ml-
nisirrm dr um »r Tam-redo Neve*, reco
nhecidaniente comprometido cum a Hanna
e a Uglu.

o tuiuiú do doenvolvlmento da m
luactu pulituM bnuileira c opu»to ao rc
iroceuMi pretrudido priu» impcnaluias c
*rii» ait«*ntr> A» luica» narionahsta» e di-
muerátlno* vèm lorialrcrndo sua» jwmcih»
r obtendu êxito*, e períeiUmento poalvel,
no momento r na» condleflw atuais. Irvnr
ao iraca.v*o a* preteniaiea da reação c du
Imperialismo, InHulr no .vniidu da con»-
tituição de um Mini**trrlo que Niaiiiliqm*
um pa»»u a trente. •* não um recuo, no
cammhii pela conquista dc uni governo na-
clonaiiata i democrático. Mu>. su a luta
da» massas pudr roíifolldar e ampliar a»
poslçfies in conquUtada» e alcançar novos
êxitos. K a campanha do plcbteclto, pi Ia re-
vogaçào du Atu Adicional, adquirindo o
conteúdo dr Ima pur c»»i» objetivo.-., re-
pic-.cn';. Importante papel na batalha po-
litlca qur se desenvolve, devendo por Isso
mesmo .>er Intensificada com visor e en
tuslasmo

Comício omCPC inauguro
hojt «Carroça Bof*uco*»o
do Povo»

Hoje. qutnu-leira. *s >0
horas, no Larno do Macha-
do com a apresentação do
••Auto do NAO". t> Centro
Popular de Culltira. cia
Uniáo Nacional dof Ekiu-
dantes. inauRurara a "Caire-
ta do Povo'. A -Carreta'
r um lea iro volante, puxa-
do por um jipe. Para em
qualquer lugar r come-
ça a função. Nào cobra in-
gressos. E teatro paia o povo.
Para falar ao povo. na lin-
guagem popular, os proble-
mas do povo. E começará
exortando o povo a que vote
NÃO no plebiscito. ex.Rintlo
a realização imediata dasre-
formas de base e a constitui-
ção de um governo naciona-
lista e democrático. Na es-
tréla tía Carreia do povo''
apresehtar-sc-âo João das
Neves. Carlos Alberto Vcre/a.
Leonldes Bayer. Teresa dos
Santos e lodo o elenco do
CPC. alem de Glauee Rocha.
Mario Lago. Dias Gomes,
Linda e Dircinl.a Batista,
Marion. Vanja Orico. Cario-
Ia. 7,é Ketty. Nelson Cata-
qiiinho, a Escola de Samoa
Estação Primeira, de Man--
BUelía. e Rafael de Carvalho
qur porá o públiro em con-
tacto com os cantadores po-
pulares Manuel Messias,
Wsldemar Teixeira e Apo-
lónio Belo.

Trabalhador*: NAO
ao Parlamontariimo
• à Cassação
lotando, dia 20, totalnwn-

te o grande auditório do
Palácio do Metalúrgico os
trabalhadores cariocas ma-
nifestaram em memorável
assembléia a sua disposição
de lnta.r por Iodos oa meios
possíveis para defender os
mandatos dos parlamenta-
res que elegeram, ameaça-
dos absurdamente pela jus-
tica eleitoral, e reafirma-
ram a sua participação na
campanha por um NAO
vigoroso ao aio sdicional nn
plebiscito do dia 6 de ,1a-
neirn A mesa que dirigiu a
reunião ifotoi estiveram
sentados, entre outros, o vi-
ce-governador Eloi Dutra,
Dante Pelacanni. diretor do
Departamento Nacional ria
Previdência Social. Clods-
mitli Rianni. presidente da
CNT1. e vários deputados
federais r psladuais. O
grande ato público aprovou
uma resolução, que publica-
mos ein reportagem na 7.*
página, definindo a posição
cios trabalhadores diante da
consulta an povo sóbre a
volta ao presidencialismo r
da ameaça de cassação rios
mandatos dus parlamenta-
res populares.

Com inicio as ao horas
reailzar-se-a, dia 3 de ia-
neuo. quinta-feira próxima,
na praça das Nações, em
Bonsucrsso. grande comício
popular por um NAO no
plebiscito t pelas reformas
de base.

Deputados

populares
têm escritório

Domingo, dia 30. será
inaugurado na rua Haú. n°
233. na Penha, um escrito-
rio eleitoral dos deputados
Marro Antônio Coelho. Hér-
cules Corrêa e João Masse-
na Melo. Para a festividade,
que lera inicio as 17 horas.
estão convidados os traba-
lhadores e o povo

Em Cuba

o Primeiro

Congresso

de Mulheres

da América
Toxto na
6' página
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Vol!ama*- a puMw»r, ntffa.
edição as confissões inêdí»
tas de Eisenstein. Üa páíj*-
na 5.

PARANÁ: LATIFUNDIÁRIOS

ASSASSINAM

E FtCAM IMPUNES

Tonto no 9* página

AReforma

Que o Brasil
Necessita

Na 8a página
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¦anoários Nas Umas
Trabalho cfa Unidade

Consagraram
Democrática NAO NO PLEBISCITO É SIM ÀS

GRANDES REFORMAS DE BASE
r»r e*m*da4ora ntaiuiia

OtV» Oot sufragiw*» . »•*•>.,
m t-'m«Jad»i DnnoorAlIra vnl.
lou a veneer a» rlrn,*v* mt
MndiYaift «tos t'•¦?•'.**:«*¦* fia
tàuanabara. |.hlf|...i. •>.<
IIumlwMu a«. iim.i.i.1 ««am».,
betl a nma diretoria se ps».K* realçar evilers»u progra,ma <t> trabalho em favor «Ia
mai»a liam-ária alem rte*"»'«>!- - • u> cunho ¦¦•¦llii> >».
retartunaila* eom a -i- *>•*«ifu
l'al* e dn* inienê«»e. .fa. pmubrasileiro

Antr. Pereira ita Silva
Filho, Marcos Auieii.. I«i«
Hra da Silva Himüii Ikilívai
.HlHIl.i de I a. Mt .-•¦ . \V,a»;
hington lJm<«*ir.. Uelie uw,
pletam a dlremria ero-aHeca.
da p»*r Camnhell. mt afiara
vlce.presldente da Fci1era«,*<"
«!«>» It.-.-. ¦¦¦ >«,*, líuaiií.hif <
Kspiriti. Santo e Estailn •«••

Cum Tt ano» de idade, II
de bancari» «M nu Hiu* e *»
anos de miluanna sindica!
Campbell esiã perfrliam»«
te ideniiflciilai mm «s pio.1.  ia «ua r .«••<¦.un pm
lPVi catrVe n» liaRía »nl.«
•oni outro» nm*Mnlti'!i'.«:
funduu .. A«»in iae.*i.i I*t< ff*.
•ion.ii do« Itancnilos de Al.,
roj- Crandi ntfvi.tu
tem i. •".•.'Ipad» «le t Adas n»
luta» ili- li.ini.ir.i» earlo.
ras. en* fu»*v"àu dn» quais ' i
••>>...¦ ft vlrc.prr-ldcm-la «1
Fcdcrncau du» Bine irl».. d».*
;•:>•.. i. ¦ da Guanabara, lü"
de .'..:•• e lUpIrPi. Santo

B. portanto um c,\|iei!.
meniado e comlfflilvo j«.veiii
que . mi- •: I..- im ban ¦/«riu».
• '>r.'s: i..i í. o trabalho l.a
r-ai:.-.i: pi.r Pereira Palha,
nu e lli.- Mene/es im|i »
«•leito» na ehapa ."nid.vl
Demuer.itir.i.
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Para Campbcli^jrn ten.
déncin do movime*ito sin-
dlcal bancário e de avan-
çar cadti »w mais Para Is-
-o continuar! :.... rom a
rnmp.inhn de sindicaliza-
cJo. que in ailnpe a pi*r-
rentaitcm dr 70'-. e vamos
ampliar a sede do Sindica-
to. ia insuficiente para
atender as sua« Inúmeras
atividades."

"Temns um «mo.cato ai-
tament* aratarin Nn- ti!'i-
ma» assembléia*' a< dccivòps
Um sido aprovadas por
unanimidade, o que prova
a perfeita identidade ontrr
a direção sindica! e o* bnr.-
carks*.

E maás:
"Ainda rsestr ann dr 1962

tostaremos prio cumprimrn-
to da lei 4.000. pois vario-

?»¦••».-•-» Vefll UlÈiVrr at.tia
»)9re o nu paüamenia» Pa»
ta o prwinto an», dr»»rr«
mo*, no rampu «»ou» i* ¦ •
• «tiqiii-tar um "afaria pro*
f«»*i-mal e»mdi9iio para a

< »a*.« uaiifana. an-rto quevem df-dif <M,, «* pára o «suai
tt atuaefto de Kmlteafa t*«*
itlitmoi anos, ««u pilMiira*do a atenç&o de lodot os

cuiti uma «I*» |*a*ve'as
l*** irjtíalhB-iliff* pílíf ifltr*
i« ,-.»u- t% por mi«;iv «• nb»
ne«. ms5- i f»">*&xtl», tf'
remo» alnsia ro próximo
ano « luta »» i e« iiuista
•*e uma *¦¦ U ft**j tf.*«'"«r'a
1*1***tr-•;>•». qn* dee*;« do
«feefl'<;«.o dn Ç«iml«*i*< de
I *«u.:.. d,v CONTEI?. veni*a
pipourrionar n dc'*i**c*at*««aelo f>i etvititi po p»|?, a
|i'.,,.;.:)"»»-. yí":'A «rente*
Slieitte n=|!.'-iiii.itii. com
uma uie.i narional de ad*
v-rfêi*-» e p«*ot*ip*, t .--.-f

do 'e*i«/o í",ib".
i>, erlnpéa au

um Cirut*o
(,u iu ousl
;.*ia rrpn ten.

. •;-, f* > nai-a
Ce wm -et-
n- '"**i"'.ria.

•> i r ) e-.nt-'v.'-:.-< Inna-
i d*=:r. ' «ra-

'••••* qn» .)â
• N!"*i-. ner

: f'-n«**« de-*•• Mrsr o
(<•¦ ••••'.'eien-
jíft t'm<w*ctnf.i%t*

!ítU«í«.» l*-l«-
s»., . ,, I, -)

st- T'.«hf*
,i roNTEC ¦
•i 11 nor
;. •••' <l:...--f
it.»lí."l I p
Pina -"••«l!*
••i no'itlro.

n!»d«\* rum
Halhndnrr.'
emoolea ?
vrd.Tideir.' >*?n'e 

que :
Pai du e •
vnivlmrntn
p;.>er»*,''i'n

»• !

O-
!'.l

paÇVIDÉfíCiA SÓCIA'.

«> novo p.-i-»!(lentedo8in*
dS'-u«< c'u R.ineá"o- vu'ta
>i ii-nr > " r* sei:- pln-
nm t'- ni; - entrnsnmcnto
com * i'r;v. '* '*n'teorias
profi.» "í"u)n ln!n e a
notía !u'a, cuja.* reh*inrtl-
eaeor.» i,nní» m «ân n» pos-
ui- r«|vindlenefie*i t nue
procuram aleancar : !*?•*•«-
mr»s metas por nfi» deseja*
«a«la«"

"Consideramos uma obri-
a-aciio não .*« mante*" como
ampliar er.a fraternidade.
Aliás, ia « uma prátir.i bas-
tinti comum ccdrrma* no-
:a «-ede social nara a rcali-
"lòo ce irunlões e asjrm-
!)!.•.a.s Ae ouírns cn'iRorins
o.-'*fi ->i ni> notadamrntr.
.!•• Ielc*íi;'fts5n*i, fürnaliMa.*.-•niali"!::; eráficos. fun-
.'.onár!'.. públicos, traba-
lhadorc.j na Indústria dc
U.-troleo. etc.

\*n!o assinalar, ainda, no«.
-a narticlpaçfto na luta pela¦n'"ihoria da previdência «...

•".•ia i-onqiiisla d.i I.ri
urtr.V-irn foi um passo ã

frente, S«* r*a«o o>§ (MnvA.
riu* -*a*ini!"HMi"v*mMi e»«ni u*
.1 uaa .- »|iii,at«** Ou p. jíI
a «lar Iniwtu ai»-i.« m* *****.-
m. r«*pre*','i'snl<'*. m i'tm,
t,'Uh* «ie A4*iim-*tra«,ã»» i'«m.
H*ihu Pa*K*al e «Irntat* óisaMS
lu lAPIt a lim «le «ua a
?,,. .Hènriu *kti»\. ile-iiru

«ia» re.«i» «i.«di<iW»*i meiai* »•*•
Pai» po#»a ira*rt m> nano.
!ha*tí«r l«ani *rs--» 4qu»,í • as,
«!• 'i»i»r:;i i|4 •* mais ** apti*.
Mnu» et» «uas «»"i.» •> >i->-'j
itadí»,

A ¦¦«•••¦•te ai!iii»i0o «J«i
H^pfl.l «l«« H> i .1 ..; ..
mai* iciHiíi iirt*ani*a«;ã<i
luK-iitaW ita Amírtea •*.»
ríui i.uu .nn i m« n»equi*.
pi ij»« prova .« i'iiu>i '«
i.«. travait» prla melhoria
ni •).rei.i» ,i,i nosso òrfâu
prev i«leiu'i.íri«««»

APUO A CRÍTICA

CampMI fu| eleltu Mjja.
tlamente, leve uma vi>ta,«"
«pre «v.. mclliur ex|ire»*«in ilo
pti*»tieiu que a rhapa Unltín.
«le l' i • «..«« i desfrttia uu
»ein tia eorparacAo Hain ,ii".«.

íMíbre aa úitima» oleivo «
nu seu Si*mit .Un, «li/: A e%.
ptesslvn votação nin que<•»
liincftrliis cariocas eonwiRra.
rum a aceittda nrlentacíko
qu.* vem .¦¦•••»• Imprimida u»
nosso Slndlcniu leèrca «*•*
7««'. '!•••. »ufiá«:i>»i no» ani.
mn » continuar irilliniidu ••
caminho que vem sendo v.
itublu pelua elellus. desib»
líi.".l pela l««i*en<lii 1'nhlnrle
í*»«-m <.-r;i«l i. Aos nossos
opositores, que aniiUiam*»-
sejam eventuais, conclama.
m«.s n vir trabalhar eo.
not-*' - para alc.*in«*armos u*
ubjrtív». que e-p?ramns s«'.
(ani :.i i eleva le« qtinn:«•<s p< •"<.«. K ao* lh«nc.1rli«
que n."u* gufrai?R"7im o nu-,
so i!'iv«. •«|-ehmiK para- «o uma erlti.a

•• .• eoruinitlva no
nussu trnbnlho. o que será

¦ - r; I* itnr con.
sel'« • .In «'.i m *•*.! iiniilsde
que |rt è pujnnte.»

INDEPENOtiNCIA

Quanto á posUflo «In Sin.
li.cntn face aos untriV-.s e o
«^ovòrno. «li/, o jovem dlri.

Consideramos que o pres.tiniu desfrutado p«*l«i nosso
.*-; laii-aiu é u resultado da
.itti,'..,.i.. que lemos tido em' - us campos do luta.
Queremos registrar que o
elevado conceito do Sindica.

.'Mtre ns bancários e de.
mais trabalhadores de todo
.. Brasil, é o resultado naiu.
ral nâo somente .-l.is vitórias
. mnqitisti.s qu:* vimos ob.

<•«*' mai funJomentalmen.
!«**, da MisIrçrfMlIflrf» tom qu-«
«os mamem'»» fr»«le au i«a:
IIMtalO e au Covfm*», YUu
orie*)tai*õo oiaflmiará -•••
d.» a l:niia «lu Hiraikniii «im
Rü»í, \*jt#, rnquamn ilitiüatu
«ai g Jearnaia «ta f**ai*|s=
|a***im***tfãtH*a

KtOCÍAMA

• » pi«v» ina a »»*r eumprii
ifo |.«.f CinijUfci! m», »(«««
iíiiis ai... «I mandaiu lem
i n>» mlMitaçao manter ••*-,iidi>*aiti abiin a ii*)f«-» «»*
iMits-áirii* wm «i««*nmi'«-»«,.i«
•««• ipialipter «-?sl»*m pi um.
ii.i.eiii,. *m|||i«a. .«indicou
tiáfieo «Ia n«»»*a imufaite •*
da efetiva ptDllea ila •'«^iim.
cracia «lndlnil>: lnien*ifk*ai
u trabalho «te unidade «*nlri*
••» bmcArlos. iln*»«|t* •« loeal
•te irahnq-o ao »ml»U» na.
tiunal, piopiri i»na«situ ..
pirtUiiia<«au do maior nú.
sii-ru «te fui*eiimAr)«*a «•«• ra.
da liam «*, na direcílti «lu Sin.
ilieaiii e finalmente |sr.
i iam nte víeMie ,i •• comba.
te a quaisquer m*i*iol«as
lemlfni ** n« írii«*íortam?nt«»
•li un'dade urgünea do rr.o.
vimento »in«ll<«al «Io noi*o
Pai* .

Psiitro uas rclv;ndlia«*<<*»
«•«IsHlflcas. o prucramn de
Campbell e s!*us eompinltel.
i.. da Cntdnde nem«H«r/.u«ii
priTJii. ninda:

Melhoria «Io pailráo de v I.
•Ia. ntrnves de aumentos sa.
Inrials. pelu contrato eoletl.
\*o de trabalhu e peln 

'tua

conlm a cnre«t:.i e suas mil.
sas bnslcns;

Kisc,-iii/nc."tu i-ns lel« dn
ii-nbnlho, cum o cumprí:n«*»i.
tu efetivo do horfttln . .nl.
«Io • principalmente nus hnn.
ex com dois turnos t e i**im.
pauhas. com o*: demni* ira.
h ills idorcs. peln reconquls.
ia do dlreiiu dos Ski«Ucn!os
fucall/arem o cumprimento
dns leis trabalhistas, e au.
tiirtçflo dos Infratores

Hecmpr^su. jaela defesa
permanente dos bancários
demitidos e -eu aproveita,
mento preferencial na pr".
'i-são:

Liberdade .• autonomia sin.
(ileais, lutando |H-la revoga.
cyn da lei 0.070. [H-l.-i exlin.
çâo d.. Fundo So« inl Sindical-
e oficialização das Comls.
.••"es Sindicais;

PmMénrii Social
ma.»j p-.imj . ã«i «a»» ein,
pregado» roí inttitpp*< pw*.
dito ia na a*4f"«'«"ei*i mhtwa
âfi lApjS t ív, ....-' t :.. |»»r.
i*iM*t'nie «*a t*aite •« ti* f jp.
iu .ijiiu*» *{<mt«<« ••«• 1AI'H

• . i «o mui. vemla «'«•«
m^Hi» «tffúliãní* i»u In -,

llltltia flftí a-5.« :.uiu» \>,nr
rio* qu« o d«*s.-*r-i?«n, lm n.
«il.í*açS»» «fu p!a«Mi ife «",*.
tiPtãn s*<» niías t alfaia.
mníiiw { »ia ven.fi ou |«»»a.
«S» a»«» l*pm\irSo« imcáí'-* ••
íuneionameiiiti du lloqiital
Ju* llaecs ii»» o ifaiiítantr

visilanrh paia »**u •»••»;•-
tiini*hitMi-«« ni«

Chtin». pontus «!•• pi' "ta.
tua *• t»!Hintwm coüi a «Ir.
fftsa d.i mulher l inr-r « e
«lii meiioi il« l*> anos, Cfínbl,
llilale im emprego Imp&tta
oV rniala dõwflàfiu «mili.
iit*. i.ilflnfa ds f'rias. defesa
.1.. lil ,|!li.| . i'. ei • i í-
«• a lula pc'a» Itefoimai ile
Ps*e,

-. •«

« «. e?«i(-f*'*ta «• v*l- i»«*»
tfJ» 4nn> «.« « '-.iSW<«4H li***
f*l ém T-<M*w«l"*-* «'Ma =
w< pá*>« ttt4#*i>« H4^*' %'«•« >U*
tm W#l:«"l'í* **• I» »• tãil***, i
i»w «*c « ÍJMli'1 ;.«. ã?*p

. i m ttii«t|««ra> »•- i ¦» »tr..|j.i.*i * o--

.;.. |5.i-s.. i,« ,t,a. ti'.^ tM
um * '*«q.n* «*??*«•*>'!

.,\m l.-atMttHtdiMS o «« p*m
•I lllt1 5.*»'!*Si t a S.VI, ! '-..

Tii*!'vij|.'!.»ius*- .si i-hí-ú»!
•i ,«.»,.;, liau ,
r •¦ e.pí|l, » •- ... pm-i .1
g : ii <>{|, I. . l ' ni| »*••

is ,.4., ru*»;.'.i.»'»'l» *« IS -¦•
í itt .1 IV I.Uuíjp! I
|liV*.*l. K,V(L*t«IS%VI, «fifare » «'*•
f. *»iln r »» **1«..n»l« MtUfi 0»
1 »«UlltK' rt. ' UU B. ... |« ,, » *
!• S|H«S ¦f:,'5.5>rí lll *¦•* • t'Ã.. l|, •>....¦•-.. 1 •

íhrt > . - '. = . •
i r«- "¦•« ¦ • - -.

I ¦» l|. * ,",;¦ .
NSo v ««a - ••« ¦ »*•«.¦¦

!» üMVfliiíS P/.»ilea 1*1 .:,.» iai
."-i;sriri.i»''-m« ses s*bm> au» ««•*«"» ura «.«ei < i-<•« tf» e oim mA ruelvcr •
? '»*r.r * pi-.;#|4*?n%- „)»' • ... in«V? 1 *.'ie; • insdiAv 1

i| i»h . «4 « firni t. . i. 1 »
S». í r 1 «'*.. |,».|jr»>|•¦•¦ . l|l«.|..'

... . úil« ;¦« • .:.• «• *jr*%\*-

$%,•<!„ 4- I-mi •(•« w--r< a«
.:• ««!-¦ •« -V r-íj* d* fPrt*I». r 1 i«i.i i »M-« a*i H
•1.- 1*1 *iiüfain«i mi-*. í» h»
fHr#n f. « ¦'¦¦ u, **»« s»e
*rf»s-*$!*.« <•» **iH* raWt**

|»t«lf„ .. ¦: «M . » j ;.-,.
r:»| fjvw .«•;.»»,<.-Mrw>i a**-" « ¦* ;- ' v»'
Iíísí . 11 1. I . 1 • a;V
Puna t mr'™ ¦»- 11 **»« • •*

1 in -lau-àn I** rv
u h. 1 »-i «Mviitnii «• •*«?»•
|Hi*»il*íl3HJ> * - 1,.. ,.a, fc-«i 1
ani IIO.U. 1 .ftjfo a*» tt^íiit,

»llulll.li »- l*lll.l .« l'i
..." ». •- .IP-

?.:;.. i,4? .,t,i,, . ni«
c-fiin-ii iv" " .»> >v ' > «nu*»
»•*»» f» .«r • »!" - lttl»***'l« fMa
1 í.i. tt». >"(ifte| r *WWl*
*i!»m*i 4» '-«» «ali ae i*ia-
hí%.» » de su*.** w «Ir lalmil»»

, I ti»..3.» »»^«es. « «ü fesí»-<•:«-ss*- nu» rs»
tt 1 • e*"»

4 «*â

I** u 'uirftft*: ur li • r eMIfr»
••- ü 111 1.. mt«l t-rw-v*''

... .4.4 ile nm,-
t« •< t • * ' v- ¦ «• •!.
• " lll.HH I---I1 A ¦ í»|* . .lí«>í>
li •-•<( te? t |l«»... ¦ I :4 • •• 1 S
l..!'l..|l«t. .«.',1(11 t>..l .... fll*
r.i«.*«>H«*»
,V« ¦ '

o »>.»'« ,\*.ui ia.pt \.i o itíii.
•1 v. «,: > u> ...' .1 1. v iiiiira.
«fAr. a< 1 >**> iv »*ncu:.*tiio

r«l*t«U» | "f ••d** os P«
s «> ||! ||MH««>*n ih''!'-'*» •••

Rtijlitie»

rr. ssV«.«ín;í,f .VAU V» AU.

&*sá***«iaiaaa*pg caan »

*>-»»»"«4a-. ti ay.-ii-f1-*^* .»*** *jMkvVIM j~**' - J^. «*> **

aUHf r*P*>*^l*ÍM^h*< ie* %J^«.*^f« *'t***"*

j&h«IraHH wJfe• -.. **J^ *»f i«íí*Éi^"*v-
¦WWBnifctj^^^T^IraQg «y^^-SMiàs -*»*»« VA. BfllP v »*«*ÍVi

VITÓRIA DA UNIDADE
Centenas dr bancário* ai:ompanhuram eom
grande atenção a contagem doi toíos dn
última eleição no Sindical,) dos Bancários
da Guanabara, que rc.mltou cm mais uma

consaqradora vitória da chaim Unidade Oc-
mocrâtica. Cerca dc 70'., dos votantes su-
tragaram a chava t itoriosu. encabeçada por

Humberto Campbell.

ilNIWAI. MiTOHAti • jm*
a. . .iu, aui ,. r-.ni-».*- »'¦ •

tm .iiíVeftsi «.aituHvli»1 v
r" iii*Mia*HATir«i e • 4a«e> i« <
h, a- «•*,»•«• *) ss r#f»*fm»»
ei!
V!

jíi pHMrts' (u*f «ihI tn» »
i-V" p« *-"m*«-t*fn e «tu «•».= .»

,. ci.eaV"» •»•• i»»V" P ilini^i»
•it - ... ¦.¦•'¦' t um aitu, >
»m ene a ou* ns» il-vm» »
a«»t«'-i -V. ¦«**««» *m nue •*
1» »i»ia*itm.« e n«iii»««», s"*i'
\e At »íp«"i»-« rãavi-a-uui a»
ei*, m* rv g.ra ¦ n*st*.lM'*-<
1- «.•'. íf-i-"' «««IwnlHI» *

•i.in«*->ii!ii.. ••-ji 4 usuítimIu
11 uau> *tit»".i.* »W ua-*'!»..
»'.:«.. in .1u.m . >u «• f.
IMIIM. a» ••"•** «**l*r*M •# lUlh
!.I,I'.|.| fU)*1 |*flf».. •!• **1«M 1l»
..¦,.. .*• ....#! 1.. ar fl.

rea m«* rsMUlstsdf* re'' •*".
1 #S. M' f*»**s •> et»» f*v*»A.
»»l«. ¦¦•o» ai i|.ií*ri*« ntrau ili*

Paiiirlnsndn rt« otr*-«ii«»»«m
eslrSei'* a* resM'4'A* urs>e.

i.< ila. irtartntt* •«•• «*•*? «'S*
;-.*h>,\, if rilaiS» «f(.r(«'ia.»
-li* II"'•!*•»» ri-in ,lA>li« •* fAi*

1* i«i«r»«f«.|». n.i prnjtetm
11. nm»'l e r»ni"liMi A. --"*• *
. m..i..i.;.. as* «u«* •-.¦equl»i.»

/-iu» » p»t, a lltHfuf" fn«.
n«*miea il« l*«i»

Km riums>,A« t|n «Avó ll«ver.
» n ili- i.i.i-ii.., m f. i.ni Os

I1»n«itiiir»(« •!•« min nt Ir»!».
Mi»>l>e< deveria e\«si«:

I . r... a» um d»,
véniii N» . ¦ ¦ ¦ e Dsmee'»*
lira, r«m s i-»nirlB»fAn A* re»
,..'•¦.• ,\-. i-titt*ih»>te*.',
¦•tr* 4 lestl/acA» urttnte a*»¦••-¦¦.•.. m<<llds»t

at '-rimi. lUnrAiin pinar**..- rem .irmnrmlti'»»;».. • sr-
leçA.. ito rifilite:

M mm-iK-A» d"* et*r>* Uns
i'.i..i«. ile pruneu* n«*ei-**i1».

,\r !¦ i-..-.ii,i>.. •> rontra >
1 •«•iirtMi-A..;

ri Ite.prltn ao» illrriln* .*i»l-
rlrt" i\"\ if«i.»ihi.t'.'.»;

ai nefnrmn AtrAn. QU* «SS
ni'1... e ten/i» .«• rampnnr***"
•* eMlnc» o tattrúndln.

ri Itefnrmn Am 1^1 Kli-ttor»!,
•-..m vntn pari ot -> •' 1 ••'¦ »
•nlilniliw. i'r-, .• ,. ' dn in !MI
.h l.ei F.IHlnn.1.

ri V.-ntaa*lra ttel. rm» Trl*
l.uiAiii. virando A FU.ainsclo 4*
InriscAo

Cl AnUds pur.i ¦>. que • *if..>
•nrt. vitimas dr nr""*e» p«*nt !.••«:
lll SimlIrall/acA.. (uns ¦« fiar.-

.•mnArln* pfll.llros;
il ¦¦....!.. '. .n.i . para .atra-

hilhadnrrt, nn m.»mn p'>i> .uAo
emiii m. fun.-i..nArl(.f D(lh"r*u*j

11 fllrrlto i|» «in-ve: Ri>|e'cl •
•t» nroJeM* Jerferson de Aculir- aprnvacA» dc pro)rtn .i"e-'iS*
re dn «'.'.mir.i

kl n. ¥-*r"t*.> dr. I/r-t dr A"
emane»;

ia *:¦ 1...:;.- .ci... dn» ..nier*-
«n» i.rtmnjj.irn» que operam r.„\
•ct-vlço» puh!lr»« ..Morei rundn-
.....¦...' a. iH-rnnmi'i braclleim.

m) Remlainaaiaifta i-j^d -v.
< .-f.-t.v^ dn 1^1 de Bi mum» #«
Lurroe.

n) Potltlra ««piiomlcfl-Mntft-
nHn. úr nmtrAo rom ou ln'e-*e-
itt narional..

tlio ile Jaruiso 18 «Sr d«*m-
•1 de MSp. O OmtwiUo Hrriti

u>.« Tiiibalhador»*.-

CONFEDERAGalO NACIONAL DOS TRABALHADORES NAS EMPRESAS DE CRÉDITO
FEDERAÇÃO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DOS ESTADOS DA GUANABARA, RIO DE
JANEIRO E ESPÍRITO SANTO
SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DA GUANABARA

SAÚDAM, calorosamente, os bancários e securitários e a todo o povo trabalhador da Guanabara e do Brasil.

Estimam que cada um tenha Boas Festas, com um Natal tranqüilo em seu lar, repousante das canseiras s dos per-
calços. E consignam seus votos de melhor Ano Novo.

Por isso, desejam também a todos (para que cada um possa ier o ano mais feliz) novas vitórias na luta coletiva — augu-
rondo que, para tanto, cresçam nossa unidade e nossa organização, nosso entrelaçamento e ação comum com os demais tra-
balhadores. Pois só assim poder-se-á acrescentar outras tantas conquistas à soma das já obtidas, poder-se-á preservar os di-
reitos |á alcançados.

Que o Brasil siga na reta para o progresso, feftas as reformas básicas, inr'usive uma reÍDrma bancária progressista,
que desbravarão o caminho do desenvoivimento e da emancipação. O avanço nacíonai paia o progresso tornará possíveis
maiores esperanças para os trabalhadores.

Que haja respeito mútuo entre as nações. E respeito à soberania dos povos também.

Que a paz reine no Mundo.
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Dever Patriótico: E smagar
Yw lrõ« ii» ,*!»»»• nu* "trégua tU* Naiul. dtMii*

ffllV* 1
tlüteino vi*
iorçai
,'oir^jiuiçíi
jiima A p
*; IV | .ti ;;!

Hta.UH, ti .

11 J>*í
Ita.-sl.ir.tí*.:

n, * í
íoijiiii Ia 11;
,-jl j« ij ,. -» .

JWVl), l|*tfl*

u'»)!» noi UasliUmcs Ua entrtt*
;, iiH-ur a» iilMdades linaocràtictui e

s , . mi i ulrrfii ***» iiar«»|»ji>i}i6fíui — ii
.: »rii (.< férno ronN dòeil iw imperia*

imia a mt fiila, rnqunnto u li*
r uHisiw* nitít|!»ti na nova Cúria

. ie, i »r |»nas do reícrcntln
u Ai « itiiiw»! « Naçfio".

• -«.!, ni Rniinadonal jã «rtô
i i--¦-.. ;! in. O*»cüv.tltiH- n ,.

ru síjjU»*. ton <;.|un»in» eontpmni •»
ni mm do sr. Janto Puadros,

r . , 'i>|!jlH»|)iÍ{i0 — o Ali) Aiii*
•ui aos intpríwííg «lo País p «Io

o presidente da República s*

invnUsw nas airilmicõrü que lhe sio conferidas iwi-i
Oonsütuiçâo, numa espécie ile meia ea ¦-«•:»»». dt»
mandato, E transferiram itan» o Parlamento - ma*
mpuiado ainda ptins eú|iiila*i reacionárias — isodércs
que nfto lhe pertenciam nem lhe pertencem. Cm*a-
ram ('i ui maneira graves prejuíkoa à NnçAo e «w
massas |u»pulare*< Coin|iromíteram*se fnrmotmenti
a suhiuetei o Am Adicional a uma consulta piv*in .«a.» ui ma* iiuto Fizeram para evitar ou turn.tr

itii»1
(»»

'•wtiliH Atina! ,**ii a im
th mo*'rfttieua, foram o'

t prin,indo a realização do )•'¦J;
, d,á d ot (uni ir** ' /V ¦«; i -

O- ¦:• '."!*, «'<• ill v ür O p!l 
"I, < ito.

'li" l - í> '?!! ¦ (1... |!J.,< . ' ,

uim-l pn-,.
fiados a iv*
tio pnra o
¦ ¦ .vihiU*

;i • u i iuíío
» aos mniu

o oolpe e o crureguismo

s«n |j,ii,i u-iiiiii u .significudo iwliüen du

consulta [«pular e obter do sr inia Gmtiatt poi
4.nii(ijr4'.<-s t ,:»iii a ameaça até dr in! ¦ • n, !; ai
uorlc»umeu una, o cniiipronu<%-*u de qto* turno -if »*.?
tomo «nt»-• l »»i «'i».i, »iiiii„ de mai*? mni.», »i ptin<
cipal finalidade da InsuHuosa "mif.ífto nolnit í
ngdy", E' «iS€ o sentido das "advei tém
fundem nos iornaiu mais ic\m •;-.
v.hj.w, rr. mentais« tinarníj.i - i .
dos K si í *,* que se reincienam e
ye,w*õ< i í(í.*ia(.i.a »• pii>metidaí! j«a » .*». í" e-> r
«'li ím. a s^nffs .-í.,u * ¦< "cl -íür." I:»5 i ao CKs
i ino (ea toda r. íía p^-a qua * o»i
Otávio Çouvpw dc i:.i. - . e dem ti; íiatkuts do FMI
no Brasil.

Ha «4 todo um plano aMieulado e em -Jrsf»»
i»ira Vim sendo inid liste*

1 aluguel, eomo ,***o»
iam os fsSüüM .;- *,. -u ok-ímí" i> ''ô Estado dí Mo*.??*!•'' »':-!« nepríicü'! ";«íí i e planoi Pretendeíc

f.i.jtj i tívaum * eütci do #i. *oâo
t; Ui tmnsieiii para o

.-, is ;-¦;•'..-- »o fia ;.•«¦'.'. - »terior, de manter• - do lMl no. pu • »•« da politlea «*«».
!c'o Umin ra e eonttiuõr, •; sin, um govêino

ri. ii o <ss-.- ** atual
ftanh n a antinaeiunat

meCrÁtlea q»;^ •» jíovo l*r*i duro reoudin •
derrotai A.

DEMISSÃO PARA BULHÕES
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ii .. lunalieia*,, i-ninn tw*e. >. Aitiiiiiu Al ui u »
.¦7. lo M s,'h. !•». ,• u guver*

j in.,,.i i;,i4ii!.i, proii-
l a ui r* u 11- iiiiinif".»t:tr;iin-í.(»

i. .»i centra ti r,i:i
• 'liiíiuw e iiIíí-i-

• l .V.H1US..-..11I t..u-
...... du .«.'.-to t(Ui» «i"!i|);t.
.< , . ... .'.li i».a Cartum*.

. Air.iino A: rs ,.
. .;, .mi prininro-ii.íiilí.iru

!.. ia un». oksi.t...
. .. um», it "oiiiii.»c.ciido r.u

:»-•¦- r-i xcculivo da 8UM0C
u dvri uo de pcai-ar euinu

CONTRA O BRASIL
)i •¦ )i .vi-i» p.-.ru ti! I*

.. uio acabe com c..-.-..
*a.tj" a

i ,i caraíccrüaicu nc.s*,i'
i c o lrí,i;.!.isu ivi'»'ii-

. l..;:Ul» publicado 2!1>Í> 1-l-A
.. 1-7 .-.».! Si- Vi.

• ie e . ti i.. püüco no Ur.i-

in

çud: a-
«c i... • '.. t:í-': v.s-
ia> ;'. ...i .) 1-; . Di-
lu i "(».. v .... ¦:> r, . .sais
cie cenas , ao ív.es-
ii.í- ;ais; :.i f.v.c o cinbai-
jindor Lir. .i.ü t. "st".-.a tra-
zia a aprovação de ;.cu go-
verno ao nome do sroícs-
ser San 1 -i V :., .:¦• pf-ra
o M.nUtcr.o i.a Fart.; ;.t.

A campanha '-c õ> envol-
ve com provei içües :. ico-
niiniiritas, C. ••-.:;•!-.''i estar
o aparelho tle I ::s¦'<> brasi-

i leiro dominai o pelo»- c mii-' 
nistas e i-.is-t n.Jo tocas as

au,s iiisii!;uo.»os.
i.ü» ini ii c.i..-,!i- r u
. ..-! ¦¦:¦ Juan t; miart da

.su, o c oportuiiiíia .
'i-n dt- cai;!, i,"i> i»i i!.ipi't;;os e subunio;»1

o aj.oio uo trabailtaclorcs a
!;...;. sindicais "ostensiva
ou vcladamentc adestrados
em .'..oicou', o arUj;ü ataca
o r.csidcnlc da República e
seus auxiliares ms.s diretos.

Depois dc reícnr-sc á "do-
minação" da Petrobrás pc-
Ios comunistas, o articulista
investe furiosamente contra
cs lideres nacionalistas bra-
sili-iros, com palavras dòs.sn
teor: "O Brasil está domi-
nado pela mais devastadora
demagoaia. E nessa propa-
Banda demagógica, o mais
violento dc todos, vcrrladri-
ramente Insuperável, é o Sr.

•HJa*.*.!",**•*--¦.r.*.v. -*• "—¦¦»*-* ttXtmmmWmmtmmmmm

brtH;>\«r BITTENCOURT
Espòta.

Spenuer ...
manife '.a
cantes i -.
(IOlüi'0. ) ir
ícadu espõ:

f-rtiias lithc. genros, nora, sonios e netos de
;•! agradecem pcnliorados as scntitlas

r recebidas, assim também as to-
foram pre-tadas por ensejo do

lavc.v.aüo com o passam, no Uu pran-
. u .ia. genro c avó.
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Josué Almeida |

¦ Vt» II , ;;|. •
. ' .1 .. ita ..ii- III UIU ou ,,l,

|..'-.,'v „ a, i, í, | ,i r n;
ra i.iii csü.k dt !- .u-fj^t,

' ir.,..;» -• ... lilíl,
,i,í'.;ii,. .i> dn I/-1U n, ,.
>í- ... I .„ .it.. Ut i. U pn •
1-rju r. n, .v. j .í,.*,!!.»!,! de*
ni» ü c .tr.íinin'.c Mii ,
;.*<». <-»|jt,;ia u «In Qovcrno ».«
lo.uii.i» ,t ji.i.ic.i lit»,:,!..
ri, c.ibi a ;».»a .iu Governo
definir a ma. isto C; rcalir*
ma: .).. ,. • .-•».• .-o t» demitir o
ti ;•> !•• McuilVii li. SUMOC
e, i m (-1». oulros (ia nu- ma
i, iitii •:,-., fonio par tx. in-
pio. o sr. Arnaldo Tuvcir.i,
da C.,r'.cir.i du Comercio

•»...{• íCACtKi, sr.bnta-
ilur tia c, mercio c"in os
paues mji saluila.i e tíi n n or
ua liberdade cambial.

I-c.iüi-1 Brizuía". 'O "dem: •
|.0! 

' I.U.- II",!.,| .;;.r!l et...-
l»a.'.i,.i —m i.tana )

L rsúva vai o artigo, no
ir.ir-ir.o jart.io aiHkoiniiii!..-
ia de sempre, acii-ando a.s
autoridades brasileiras tic
i or.rtunlstas e corrupta.».

a campanha rcflce, .-»fui
u.,»;..:i o pânico Ianque c m
i. asecnso dajs lutas nacio-
ü :: rs no Brasil, seu mé-
do de perder, jü ünca e eco-
íioi.-.isair.i i.t» ian va... •
valoroso "quintal".

Faleceu
José Martins
(Martinzão)

Faleceu tia úliima torça,
feira dia 25. om K;k. Paulo
.losé Martins (Martinzãoi.
O desaparecimento .Ir» Mar.
lio/ao causa profundo pesar
entre os comunistas brasilei.
ros, em cujas fileiras lutava,
Itá muitos anos. pelos inte.
résses da classe operária <¦
.io povo. Martinzão tem o
seu nome para sempre liga.
do a uma Intensa n fecunda
atividade revolucionária, so.
bretudo entre un massas
camponesas, em cujo escln.
recimenio o organlzaçfio tle.
tlicoii as suas melhores ener.
gias e ilou uma enorme cou.
iribuiçâo.

Os comuiiisias brasileiros
reverem iam comovidam 'i-
i ¦ a memória tio bravo c que.
rido companheiro .losé .Mar.
lins.

Um livro aue nos conta
o drama do caie

ü livro de Ciei Silveira — Café, um Ura-
viu na economia nacional lEditõra Civi-
lização Brasileira, 'Já pp.) — veio segura-
mente preencher uma lacuna na bibliograr
fia dn café. Muito se tem escrito sobre
esse produto que já íoi rei absoluto na
economia brasileira e que ainda hoje e a
nossa principal íonln de divisas, aborelan-
do-se sob diferentes âu ulos sua inflttcn-
cia na econemia, na p ml-ica, na cultura e
até uos costumes nacionais. Entretanto,
com poucas c luminosas exceções, sobretu-
cio nas obras relativas a economia do café,
propriamente dita, o aspecto principal ou e
ocultado, ou é deformado, ou, simplesmente,
omitido Eeferimo-nos ao café, como ins-
trumenlo usado historicamente pelo impe-
riallsmo — á
europeu, e ('; ¦.)

o norte-ameru
íiomia brasili i
a traves de li'"
sência, é muila
rio a época cia
Cid Silveira

princípio, principalmente o
is quase que exclusivamente

sno — para manter a eco-
m estágio- semicolonial,

iméreio que. em sua es-
r.ielhanlo aquele pratica-
enizaçãc. Pois o livro cie
precisamente sabre a 'co-

mercializaçi o do café e. em particular, sò-
bre o monopólio exercido por seis firmas
norte-americanas, em última análise as di-

1 adoras dos preços do uosso principal pro-
dulo de exportação, ti ai reside o mérito
maior do trabalho.

Dj. pondo de amplos elementos de in-
formação, pesquisados e acumulados ao
longo de muitos anos de estudo da econo-
mia cpiceira, o autor nos proporciona bom
material dc análise, pelo qual fica compro-
vacia a tese centrai do livro, de resto idên-
tica a sustentada pelas correntes naciona-
listas: o comércio exterior do café tem sido
usado pelo imperialismo para manter-nos,
tanto quanto possível, numa situação de
atraso

Vr

.«¦eu
ii:'.'i

e inferioridade.
; novo capítulos em que dividiu o

trabalho, (. ici Silveira trata sucessiva-
te da estrutura do mercado nacional
irtador dc ea

dc 1
,< rica

C mirUO Cl
rieanas

aue abrange tres eal.e-
mas: 6 dominantes, toda- nor-
:¦:. "simples agentes cie compra

i ses sediadas nos Estados Uni-
eguidcras e 385 pequenas

ii e' ísificadar, de acordo com' 
exportados entro 1040 e 1959;

¦ocos» - ¦ de partiiha do mercado,
io ¦¦• comportam as firmas ame-
procedimentos adotados paia co-

mandar os preços. No capitulo V desen-
volve a lese de que é cia conveniência dos
monopólios que operam no comércio do
café a restrição da produção para ga-
raniir altos lucros monopolistas. Em abo-
no do seu ponto de vista, o autor apresen-
ta dois. argumentos básicjs e desenvolve
todo um raciocínio calcado na teoria mar-
ginalisla, Trata-se, por certo, de uma lese
sujeita a controvérsia, muito embora esta-
belcça uma nítida fronteira entre a posi-
ção de Cid Silveira c a daqueles quis por
ingenuidade ou entreguismo mesmo, vêem
no preço do cale simplesmente o resultado
do livre jogo dos fatores de mercado, da
oferta e da procura. O sr. Otávio Bulhões,
por exemplo, em seu livro Economia e Po-
litica Econômica, sustenta ter sido um erro
a tentativa de defesa do preço do caie. nos
primeiros anos de pos-guerra, uma vez que
isto estimulou o aparecimento de concor-
ri nt.es e a posterior baixa cie preços, por
efeito da maior pressão da oferta. Cid .Sil-
veira, ao contrário, identifica as manobras
ba»\ista.-i com a ação dos monopólios e,
portanto, com a existência de um mercado
que não se caracteriza pela livro concor-
rciicia, mas sim pela concorrência mono-
pnlista. ou imperfeita, tanto quando fun-
ciona eomo comprador (no mercado nacio-
nau. eomo quando atua como vendedor
mo mercado norte-americano i. No que nos
diz respeito, embora não pretendamos apro-
fundar-nos no debate, neste momento, pen-
samos que a superprodução relativa favorece
as manobras baixistas do.s monopólios. Mas,
cm qualquer hipótese, o fator oferta-pro-
cura entra aqui secundariamente, pois o
principal e realmente a ação dos mono-
pi.lios, que se faz sentir não importa a po.
sição estatística do caie 'c, tíe resto, dos
demais produtos primara '. Mos capita-
Ios finais, o autor tece valiosas considera-
eões sobre a politica do café a renúncia a
(iefesa dos preços que nâo tem existido se-
não em breves lapsos, e dá também inte-
ressantes sugestões acerca de cemo nos,
os brasileiros, poderíamos carrear mais tii
visas através desse produto.

Escrito cm linguagem acessível, o livro
de Cid Silveira aparece num m..i>; .. o
oportuno c estamos certos de que .será
bem acolhido pelo crc.-eerite número cie
brasileiros nue se aproltinc'» no e-,:udn nos

••rtwiuM* imii-ícctivel . ii)•i, * a» '.. um . »...'. t
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¦ ¦ » iisuHo !íi;-.'.a rjtraVi oa 5 '

i r ... Uusnab.ira -,.o. a '\,. iv..." d»» mi ...
nao • . í .1- • .. mu nndn l ' i.'i i an» • di» ".i »ur-
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. i ;. :., iiini. pro- i.i r a;: cna da per n <¦•

... nua a " •!¦ i.* :-a»»»í-}\i" lir- >•". ' vo*
s ¦» ¦¦' .-..çaa *H- tua c nu i \n<'>

ii. ria pdcológlcu 
', a en* poilcol qur «» st me a v

JORNAIS IANQUES ESCRITOS HM PORTUGUÊS
On ,<»ri)ii!.s *.i iivrleanos"

nau potl.iiin lar:; com .-ua
njUíla a |i • - . . ij„. vem
->nt!.i !• -,-1 ;:•.. . i i-uiu,
Unidc.i pr.m r,u> n (iuvér-
no modilhio ;, política ex-
terna c capituie iiirondicíu-
nalmet < j.»: diriJ.w.w do
FuniD *5.iiiit-,r*in intima-
eionu-. A visita do sr. *' -.
bert Kennedy t» suas con-
wrsíieijês altamente -cert»-
Ias com o presidente Cou-'.an deram margem às na-
iilleataçuer. dr rerin.í ior-
nals no sentido ru» uma ver-
ilsdrln. oien íva rom anui-
hs ::.>'. vos. !»-;•: n»-.»*
! ..:, i- iríia "O K-íiKo de.
:- n r. - . , "O O' -,!.<•" c - -
«¦om sua vj.! d 'na ima «le
«cmm i -. ' »r-huii:» ria
lmnr. n a". Csda um dé: es
uíVúiK ria fam a " inn .:•
..a ia 

'..' !•-: s i'--i-si> . .a
intricar, mt-iv-i»'. i.vei co-
n.i'i:::.rioil.nde; i'„i.-.-. e un
n rim evidente oe dar co-
bertura ã-.- manobra*) do.*-
i-irciilos impei ia;i-l?s ame-
ri 'íuvís co rjuc * r;t v *?' uíov
o írmS.o do rliefe di governo
do.s Estados Un dos. Acha"O Kstado de São Paulo'*
que um pais. no ca»o o Bra-
si!, que insiste em praticar
uma política cconômico-fi-
nancelro com um mínimo
di» independência em rela-
cã" an FMI "não pede con-
lar ajuda dc qualquer espe-
cie".

De oue ainda se trata?
De onde vem essa "ajuda"?
Aiguns dias depois, o pró-
prio "Esladão" divulgava os
principais ireclios de uma
conferência pronun-
ciada pelo embaixador do
Brasil em Washington E
et»a o sr. Roberto Campos
— pasme-sc: o sr. Roberto
Campos! — quem mostra-
va, com c~''y;, concetos,
embora seri o reconhecer

.explicitamente, que somos

unai — o Bridl e toios
ifiiii.us |üi!m» da An».»-

i Ulina
II1

de vi r-j.it.'
p..r parte i

< da l't
mu litiuiilti». -- diz I! -
t" iiiiik) - i v 'a. »ob uma.
i '•¦. tle loilljo p?.i'n tíi
üi"j a '.;».ii. «.»; isan fercn-
ii.i líquidas de r-uxiüo go-
vernamciila! nu Brasi' im
suas vária? fjrmas. e-nprt-i-
timos. fl.)tçt»ci provisões
nlimrnliela . de tôdas ai
fontes — Exlnibank. ICA,
AH). Alimi ate.* pana u V.v/.

:Ufltlirl'i
Fun
Pre;

iiüíii

prrí'

di» il

¦;

pnra a ra?.
•.eiárii para o.

•ial Pt.. 4F.Í -
. ri.-ra dt» um

.-¦res, n'' "üra
l.'J2' mühõrs."
¦o. sòmrn i non*i a 1!)C: oer-

niMcrla. I "lei e n fwila
iinlca a iu»» vamos im vità*
velmrntc bi.tcr n.-s lioius
du v. -h ma rai>".

K ., in ir.t. tvrgtuii. n'o t!o.<
ndvc^ürir. da In-

d*.pendência do l.t.. ii du
tíoininio i<:r.uiuit'í-. Nau p •
diamos .-.ei i vrcü, porípie
crânio.-, colônia.

A "Tribuna da Imprensa",
sem editoriais e:.i dalcsos
como os do "E-íadão' e sem
frases latinas do Ccmtnda-
tlor .Marinho, com cheiro
bolorento dos antigo.; ar-
quivos do 1'nr.iarat'.. fica
num p.avio mais pi .. tio.
Ao iiavel tt-i «eu atual t'.:rc-
tor. Ht. 'i Fernandes, jor-
nui- in de tai lornia tícsa-

rm iv. ns ít't*->.- de< .;n a-: :; Uni-
-.'¦'. '-¦'• HAO t rd'.\-

TilOCENTCS ?»;!! T'.'»KS ni*
POLAR ti». dc.!.'iií a (>|p-
i¦'•¦-•¦ •• i'. que .c cia li-a-

¦ i no período de 1Ü5U a

. Ai eslá. perceptível para
loíos, n fonte inesgotável
da "niuria" do* Estados
Unidos ao Brasil Não tem
nutro nome este tipo de re-
laçõrs entre dois paises: t'»
PS]
nu"O !•: tado de são Paulo"
ou "O Globo".

Èstc íiltimi) dançando de
acordo com a música rio
Departamento dc Eslado
trazida na mais recente
gravação do Bob Kennedy,
opina esla semana que nao
é possível ao Brasil man-
ter uma política externa in-
dependente Sob a alegação
idiota de que "os Estados
U'»iclo-r são a fonte de qua-
se todas as nossas importa-
eões. o fornecedor dc nosso

crcd'*.aco oui
repetir mii
mente v. •
na lar. rtii. a
Imprensa" núo sp nu
coutri.iaeC-cs nem emite

c obrigado a
: "Rigorosa-

" A t '.cr-
"'fribun*.' da

1 a
lií-

üaeão mesmo. Por mais
o pretendam contestar

:: .. Mente, deturpa, m.sii-
fica. l'or conta tia Cr.pua-
va? Ua Câmara Ame!,cena
de CVméiiio.' Nao há dú'/í-
tia que sempre por if.nia
do.-. Interesses antibrasilei-
ros dos grupos ligados aus
imperialistas ianques.

O importante é que sai-
bamos a que lins visa essa
imprensa vendida: impedir
que sigamos realmente uma
política concorde com os
nossos próprios interesses.
portpie semelhante política
e contraria aos interesses
dos monopolistas norte-
americanos, invariavchiu n-
le protegidos pelos gover-
nantes de Washingion.

Es^a imprensa cada dia
consegue iludir menos, iden-
tificada que esta. dc ma-
neira sempre mais visível,
com aí causas aoiinneio-
nais e antipopuiares.
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grandes problemas nacionais,
sor dos nossos dias.

fato promis-

Para o presidente dn Con-
federa'ão rios Servidores l'ú-
blieos do Brasil a.s próxinvs
semanas serão de grandes
lulas • -visando o Vi.0 salário
para ns funcionários pftb'1.
cos federais, anui nto de
vencimentos, enquadramen-
tó. roadaplação c gratifica,
cão por risco de vida»,

Para os servidores ;i;!
União — disse o sr. Carlos
Taylor, prcsidonle daquela
entidacle — a situação esió
seriamente grave, cm conse.
qüéncia da carestia, O último
aumento de vencimentos.
concedido em junho, já foi
praticamente absorvido. A
crise tnrnou.se ainda móis
séria desde que se passou a

. falar no nô». o sal ;ii" mini.
mo, Kssas sãn ns nossas rei.
vindlções econômicas, Mas
temos, também, outros ilens
a reclamar, como o antepro.
jein ile sindicnlixação do fun.
cionário público, preparado
poi' esta Confederação e que
esperamos seia concedido o
mais cedo possível.>

MEMORIAL

Km itillin passado, ri-, dez
enl id:if| ..i filiadris á Federa,
ção Carioca dos Servidores
Públicos enviaram memorial
an presidente João Cloularl
ir- lamnndo o plano de elas.
siliisn;.'!,, de cargos e lu".
eões. O documento critica n
Depnrlameiilo Administi ali-
vo do Sen iço Púbüen -.-. nar.
1 ii iilarmenli . a Comissão rio
Classificação de cargos dis.
s. Departamento, «que não
está à altura dns st as fil ri.
bi lições legais . r. afirma:

S"iiliOi' presidente ennsl.
de, indo que nesies dois úlli.
mnt mes"s o eu; io de ». iòa
cresceu na urdem de V' ,
anulando o último ,-iumeiilo
concedido aos servidores pú.
Iiücoii em junhn -Io con en-
le ano: considerando ainda n
já noticiado acréscimo dc
(i.V. nos níveis de salários
mínimo (vali mio notar neo
já por lei nenhum servidor
público pode rei eber metns
111tr- o -;dário ir'';'rr:oi. e- a
( v.nf- di-: -ri-,-',, solicita a vos.
se e.\. 1'V'Orin se digne rii-lev.
Ill; ¦ ir e- '•¦ ' ' i'.-il'! ri .'¦(". isr"m

e.-it de \'.""i imenlos rio
J'o¦;! s nahsino ei\ il e rnili-

tai'. >

13" SALÁRIO
E' entre os funcionários

rio-, institutos de Previdên-
cia, entrefanto, que o mo-
v i m e n t o reivindlcatório
aparece com maior cnv. rga-
oura e profundidade, "pois
náo nos e possível — con-
forme declarou um dos di-
retores dn União dos Pre-
vidcnciáiios do Brasil a.s-
sistirmos, passivamente à
ninlssão com que o Gover-
nr. Federal encara a situa-
ção do seu funcionalismo'
público, civil e militar".

A luta dos previdência-
rios concentra-se particular-
menle na área do 13." sa.
1; rir,-, sobre cujo direito não
admitem discussão.

"Por duas vezes: — disse
n dirigente da UPB — ns
previdenciários já foram
contemplados, eom um sa-
lário extra em dezembro,
ambas as vezes pelo presi-.
dente Getúlio Vargas. Da
primeira vez. coube ao en-
tão presidente Dutra abo-
li:- essa vantagem, tirando-
nos um b< neficio que nada
mais era que unia cnmple-
liicáo di. baixos salários
por nós percebidos, Festa-
be! sido novamente pelo
presidente Vargas, mais
uma vez ficamos privados
da "natalina", agora por.
inlcicitiva dn' reacionário e
"moralist.n'' governo do tr.
Ce fé Fill o.

' Lega 1 menti», ninguém
tem mais direito que nos,
ao 13." salário. No entanto,

.o presidente Goulart insis-
t.e em manter uma dccísãn
de outios presidente:, de
homens cair-. !¦' n pontos de
vI.-l-i dUiineiralmente npoc-
tos aos seus. esquecido de
que o luncioivili;mo vive o

.me mo drama dm ' rabalha •
rlo-es d?" cm pré; s priva-
das e passa talvez maiores
pri . soes."

E ac htuou."O 13." salário foi con-
cedido aos ferroviários após
ter sido negado, juntamen-,
te eom o nosso, P"!o presi-
dtrnte da República. O que
habilitou os nosso1- compa-
nh- 'ros ferroviários 'ao seu
r»-i! hramío foi o trabalho

.íinii' e decidido que reali-
zaram. Se agirmos da mes-

ma maneira, se nos entre-
garmos a um trabalho con--
ciente e conseqüente, iam-
bem nós OS previdenciários
seremos beneficiado:, ain-
ria que tenhamos di recoi'-
ns a uma greve para ri ela-
m'ar um tratamento igual
ao que foi dado aos demais
trabalhadores rio Pais".

ALÍMÍNTO IMÊDlAfO
' Oi, oscreventes-datilóg-ra-

fus do serviço publico fe-
deral percebem apena: '.íl
mil cruzeiros mens-ais, fine
com os descontos ficam re-
duzidos a 19 mil cruzeiros.
Menos, portanto, qne o novo
salário minim0 rceentemen-
te decretado pelo Governo.
Note-se que a esmagadora
maioria dos servido, es da
União i itá n'a faixa que vai
do nivel 5 ao 3. Açora per-
gunt.amns: de que maneira
um eserevente-dal.ilop.ra fo,
qii|. pertence ao nível 7, que
e obrigado a andar rie terno

o gravata, pode sustentai' os
seus familiares, ainda oue
na- bases mai i mori"; ta: V Só
o aluguel há de absoi vei a
maior parle dos seus v nd-
mento . E as despesas com
transporte, roupa, sapatos,
farmácia, escola, aumenta-
cão. etc, p'ara a família in-
ti ira. dc nue maneira serão
atendidas'.'"Di nlro da luta geral do
funcionalismo, a UPB vai
exigir um aumento de vi n-
cinvntos úc 'acordo com o
real aumento cio custo de
vicia, a partir ria vigência
rio novo salário minimo.
Vamos realizar uma prVin-
dc campanha, cujo saees o
depende tão-sòmenle da
unidade de todos, da firmi -
za c th ei ão dos nossos
conipanin isos.

"Que todos os funciona-
rios fedcai; lembrem-se do
exemplo oferecido pelos fer-
roviários. Com disposição e
luta, reformularam a anti-
pátiea medida riu Governo,
que pretendia negar-lhi . ns
benefícios do 13." mé.s. K'
i o que temo: de fazer
para conseguirmos um ttu-
m nio de vencimentos Ime-
dialo, e em bases justas,
que no aliviem das priva-
eões que todos estamos so-
frendo'' — concluiu.
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Brandi ou do Plano -Cshen,
nm. ndo doía ves "ierri*
VI d(Hlll!lt'!!'( -CiVis
pi: um milagre do FUI en-
tre os tU-".i »!'¦ ¦'"¦ lumcsan-
tes de uma catástrofe aê-
i» ¦ »,.» Peru. Ai lado dlssn.
a •¦-.:!•-.-¦.'-.¦! nu» .'¦ .. ira" de

diita na ; t o» um ad- pr»
vog.-.tíj i :.¦ ¦•: . das I:'» ir-.is s,-,-.
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mi nos ü' • ' "•
roncl U.v. .-.-. -• pi
voe.,--.-,- tir •• ¦ >•>"'¦
ri< st». Oi»U.gari:;, !a e.sttt
reriu.-ida as suas jtisms pro-
piiieni«: unia médio» !¦• >
repúisiva rcetilção do Piano
Coiii n.

u povo bi.-.siU-no repele
indignado as manobras e
ameaças do uut ri-i . -:,; ¦
Ap.--.ndi-. no»' isso .oi-,i..i...
gi.-io.-, i-oiiio uo. d' pu-
tililos Aliliino Al. i ¦ ¦¦¦ c .¦-'-i -
ei., Magatíiãe q .c í
deram com alt;v./ pulrioii-
ca a insolelieiii do ac nte ti»;
FMI. Gouveia ri. Bulhões,
exigindo do sr. Hermes Li-
m.i ii .sua imediata exont—
ração. Esia, precisamente,
deve ser a maneira de rea-
gir á petulância dos impe-
ruli-',..>- e seus te.stas-de-
lerro: apontá-los a execra-
eao nacional e exigir du
Governo e do sr. João Gou-
lait medidas concretas e
imediatas em defesa dos in-
terêsses nacionais e popu-
lure:. Os trabalhadores, os
i si lida ates e todos, os pa-
trictas i- democratas tem
tôdas as condicòi s dc es-
magar as tentativas do ei.-
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Pauic fslatta Lima

.'. .. .»n con*
. ».• liei-

. «. »....> do
SI I» 111 -.»|.-. 1,2. U* llilllll-

co d.i democracia pregam
aUnainente a atatençáo, o
ih.; ia- ua coiisuiia us ur-
;i.i .* i-i.-.i, perfcitamenle
qual será « decisAo popu-
;.- i- m- aj»:trram ainda em

: !¦• au A n Adicional,
- mesmo tempo em q»"-'

. ,:»,; ituva.s c crimlno-
conspirai »-.., Ni-.-.¦.*¦*»*.

(pie noi separam du
¦cito, o. i,;.. otu. -i..a
i..t .. !.. e.-.tão (li-p> -
a «o nvotver Intenta

i. -.  tíe t -lur -íineii-
to > ,r....oi:.i-íoi po))-,i.,ii.
m .: r.du a n» ;i«Jdâdc tits

. t o i ;¦ n-.o Al i Adi-
e ui. a vota-

.... ..', t-ica . .- .i'.,f o
NAu marcado nus cédulas
ao ¦ o,, contra a espoliarão
iinpi-riulistu, contra a ex-
ploraçãc. latilundlarla con-
Ita os alentados aot, direi-
tos democráticos tio povo,
conlra os tnlregui.itas que
traem miseravelmente os
interesses Uo Urasii — ct»i)io
Gouveia de Bulhões, Amai-
(l»i Taveira <¦ -<*iis eompar-
si- - em favor do saque
.i r»He os irinttes Ianques
no* submetem.

O |)..vo braMiciro tlerro-
Iara a conspiração antinu-
ciiiiiiil diAaido KAO ao Ato
Adicional, NAO ao golpis-
mo e ao Mitreu»u!smn NAO
.io latifúndio e à reação,*í,\0 aos conciliadores.

o povo brasileiro cwge
d», sr. João Goulart o rom-
pimento de quaisquer com-
prom-issos losivoe an.^ In-
terêsses do Brasil e a cons-
tituição de um Governo vol-
tado para o povo, uni Go-
v. mo que seja efctívanien-
i/e nacionalista e democra-
tTCO.

BsEywtB

lini mui mensagem de Natal, n Papa João »JW*1 him-v-
sentou o- csiureos pela preservação da paz como sua mais
img irtaiVe oreácupacâo. Este é também o pensamento do
Concilio Ecumênico, por sinal revelado em pronunciamentos
de I) Hclrier Câmara, pois o arcebispo auxiliar do Rio dc
Janeiro assimilou, com aculdade cearense, o verdadeiro sen.
tido da reunião do Vaticano.

JVumn entrevista a -vitima Hora" o escritor católico
Alceu dc Ai ','¦',-.i .'•'S'i« referiu-se à atitude do Papa J«uo
XX!ii no i. .•'.'.• ¦¦•¦. '. aludindo a sua largucza de espirite E"observou: '¦Corno bom camponês, o Papa rompeu o protocolo,

q tendo ndo devia dirigir-se a ninguém cm

particular c escolheu, eiculumente, aqueles que representa-particular .' escolhe
vam, no monici
ideológica* c de. interesses no mund<

.•.[:!<_< fULt\t'-<. til/íí" ¦(>. '/"l f - //'«-*i* '•»

pontos nevrálgico', de controvérsias

Que se D...-. ,t no unindo católico c principani nie ni
i, .,, 

' 
imrarqt:»;. tio catolicismo? As modificações d

posro. i v--iiiicaii'.. no Concilio Ectimcnico aíencicm a»»s
grandes ai"., ios cia lii.m^nidadi, hoje empenhada em a. .-
bar cóiii n- cena.-. '¦ ¦¦:> mudança de pnsi.-.i-o, aoc: r ue
sua imptifi.in 'i . não •¦¦ afasta da linha geral rie conduta
da Igreja, qtn á d-»i mil anos-vem procurando adaptar-se
as condições novas (pie se sucedem no mundo Toda vez
que a igreja r. tarda um pouco mais a readaptação as novas
condições'dc existência cio mundo, essa resistência apresen.
ta efeitos eon1.!' docentes que abalam seu'prestigio. Foi-
o que se deu por exemplo na Itália e na frança, onde a
intolerância ate a-' evoluções politicos impostas aqueles
pais ¦-, ia- i d ü" ivíiiiimlo do capitalismo provocou o sar-
gimer.!-. rs um •niuclerieolismo exlrcmamen'e forte, que
se' expann ¦r ioda parte,

a í f;

nosumcnlr a
o .
positivo, I '¦'. i ni i

mo. h< •' " r; r
r/o povo em suas m iiwçoesi

do Papa Jfíãa XXIII se ru pe-
ligvras sectária, da lu, i ..a,

linha apvar í;<' sc;i scnfdt}'ade rli cr c: çáo. Que irão •: er
-. c/r. indí!slr;,_i do anlivvn: • s-
o senlimenio católico da (/¦'¦¦'ta

O i> nirito ri" cunho bestial, o revanchismo, as t-eni i-
Uvas do ms -'iio c 'a- outras lormas de reot'gani/ae -
do ' . :ci; mo ' n '"
lonialistnn perdi m rem

nnva

lendenle :i ms .curar o w
eeenir posição ria Igreja, exprelonialistno peruem cum a reeenir pusieao tia igreja, e.\|J

sa nas palavra.- de Papa João XXUI Poi oiitrn lado a n
posição da Icreta facilita a união das forças empenha
na. defesa da pazna. di lesa da paz.

; um exemplo: como poderá, de agora em diante,
Cama: i. criatura da reação e dc itolpis

Cd
o cr •
nu .
bi i

i iii1' luíU-.ía. riiiuuiii uu ii.ati.nj t* uu ^uijji*í-
i.-sií;:iii ria Iureja a serviço ci:i causa dn em-

o tir Fundo Mi i etário Internacional? Mas
»,».i 4-1 í v.. /,1»,,lvi mI,i.. .-. ii».,il»1 iiiliirlru

f.i, ;.. •' 1...1 i lt.!»,.'• ivi» ¦ .ua i. 11 ' l.t 1,1 v

èstc e apenas um doa exemplos a serem cilados
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:"aii' rito ¦; f*V.:-rn o dc: ar-
um:".. c'.o fí.ortit (¦ completo.

'¦ias condições i\r r-,m
l'.;:\ni..' correlação de forcas
• dn p"0'.;ri;".»i.o clebilMa-'ü.--,!n ila po-icõ.-R da rea-

Impcrinlísii! mundial.
e 'a dc;;f"-.!ií* cada ve;* mais

.•¦'ua'- c :ncrr iiees não ( m
'¦¦'a .-•:-¦¦ fa.pria.s f„-rca:-.. mas

"i ei . o cio mov!mcn'.n de¦ ;":-"Vi maiv-i Prre -
".'ie po" i ¦ o nã iodem

i iu '¦ ;.-':,-;!i'.:; • r.fi pr' st-nl.c;(,,..<...,, r,.,.,; rniri tenta' i.
'.". (' = ¦ d1.-, lei Ir a c':i' .e nne-

d:. ,,v ...la-iv eimíias
" e.; p i'. ."-In': ilí.1 e

.....,,. r •,,']¦;, .; nai-
-', não çcn.i i"!i"' i''"" do

.:'(¦. i a e d" Afri-a - fentii-
til-! o ;-:i.A'-:-.-, dos liei: ;¦ ?

..._ rj,, ,ii.•;.((•, dj .¦cvir.l-rirnKi-
i in. c - n cln rio.'-' !'(.''s|e.;-.',is,
,. ... dp"..»;.';-. ' ;¦.-»( ,rIos • dc-
,.. m-i.s cl!v;"i..ni.";.-.

A r. :•' ";o :; i; - it Ia. cr-
".j mi.:'ra!ii (><¦ pco-k.S-" • ¦,'-rn!:,-. lorni-rr cada v'e ¦
;-.i us c ticil <'• ncade-ir a
V,; '.''"-. En! i-f! ''li'. 1. i-sn 11 i.i
:'.oíle cc':y'',_"r os n ovi)<
'nr.'.*itc' d- paz íi ment:.-

•i ":¦ d' /. ",.\ |)re.',er'e si-
luacã.n in'*-rnncional. nas
'•ondleõcs de crescente iV"-
"p .!i moral c poliilcu

ci! ruins pei " : :;v "s im-¦'- ';> ' ; . Tle-. lenta -

j". não ac diante de fatos eonau-

r an: - m : re., s pon-i

K:il|'ft llitn, il :,¦:: lli,
i"ul n ii.-i.-.
A ;.'s a..s
mu:; na mil c-t
fõi-vas ,-niic o ,¦
iiia^ nn miindo. ' ¦'
ns fiem . |>a
por mui iiHiepi,-.'
(•(iniinuai c- ia •:
aiuda t"? etI : rai i ¦ . ;n.l•i.eiali.l.'!^. 'i .
eí.'. M.' ii;! Ia

lutn está !->,. I".i
inenie (ana .'a i ' .
\ il'*t. .1 e a !c • .

.- . ¦;. i i i.--. i.. -. ti ' '. (, |i'.-.--
í ubíiíiíi c- iin; it'.
d;i famlli-i ! |.o\ ¦ •
lislas. eujn
|)01 um e iun jmi imln

As forcas que liüam ;,"i:
pa.. i.i passai.an. uns <¦ -:,;
ai uai;. |inr ii.iras jn i\:
sairatn de1;.-,
temperados, ainda i r
i- • A vlílii ,|n..mns!i
i\t; fõf.as amanM ¦ fia i
jiossuein uma sen -.l\t*! < \
rioridade .só'"-., a; fôm ¦
^IIClTil, (|lle ,i : I"
e o 11 I r a.t'C\(iiilL-|(_'nál-ias n-

S O S-.G¥kS'. í ''if-s: 3

'.,'ual a \,.;,i...i

" I!,"., \fc
" >;> ¦ v- ,_;*¦*.>*.

v i*i,in. ilara»
•nii- lopri*.

,i ., i ni*ii <l i |i.i<
i< iv.*t« imtM*.

u*nta'l«
- ii. .ir roílli.-

» ,iif.' ou rc«
entre F,s*>

da*, irm.n»..
- pojinla-* ia paz. lime.
, «*i «i.if.10
;!l*.'*nli 'il,

i prMíii' iu
% nu--.. i Aaa

• a ui;,'i-
auir i-

ta-
¦•• filh.i-

. " !!•
il ir-

;'. i -.l!l/.l«
... c:-.'•:.a

paia

i- tivir-
r • r>

'. • .14/1*-
* r. :-

a...' iíc iiü; s
, ¦*¦ . i. .,• s«« i.-

• (*•;„ ,-,. .. ÍJ1Í0 i>. ./.. -
i im mesmo lem;, i,

ir.de dc p/t'í'l>«i)i u principal oIm-
taininha rios

¦¦ • tmpciiaiislas.
íHicuto cu/aií-

á mundlcf c
.11 (l I (liUl.',!-

c:-.* i.tobí/iiíir
: • s in<íi..ns

• i •¦•¦¦ li í( ni tia •••in
i. .,( j.'a rx i;i-

(fe rettçRo

que nua
KÍÜLVS ••( "I

:. i.c.-c! rtiifd í -a
i?iít vHft •

•'.'C-, fOfí.f-
i ;'ii <- >.' --o

itmitis ci

vende h ti c. á o t.a
i aanra lais

' j,H'i i .: cutie OS flQVHS,
mm í..v condi-

, .. '.':';«.. wr.i. .11-
!'.i';;;i2iiío orgavi-

i ,', i,-.."'tí.",i'.v da ,var
i, camadas soclrnt,('-. c : ¦¦: il'»a maiorid tia

dc todos o.s .... i •
.".(in ciii/r ,'íWtt

.. !,.,( anliguerreirn,

.pria i',. .-¦ i omuiiiita.s
mo na apreciação

do desen-
dos aconteci-

i.-. : ¦; mu niíicionais, As
i ai'.., i" otimiMiiu são

. car a- c.u movimente, re-
.,!.. i imiiulial, a lu-

a i.i no;, povos pelu li-
;. . ........ ... democracia, a

;-',;.., ii ciiiivioção cie que os
povos, no imal de contas,

. ... in o ii.-;',m;e 50-
: .rai.ii.iu a \r,u na

¦'. l'a t: " pr ;.'.K: so i ai to-
do.-, c, (i.aniíiioí da vicia.
A líirçy (i' airaçáo do so-

; e cada cila.
..!..;n .. i e inevi-

uiHl,

tildo no II' !¦"' 1 li/li'.!_

m n

i d'i
ia-

mit.
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Maan liii" .
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, .. ni i a índiri, r<i'ii:in.
i ir : ii.iii...li.ua

. (,*ili;inis iiüii.riis » (im
;• ... rsjiri ili/nn-tii.

.\ r'i'us!riii ruinvnn ilr
•:. ,i ; it i ii a ri ii« pctrnllfi*.

iiitiirintriiii' r i. prrii.i-
.attil.i it fatníi ....'in lio ii".
> >i : i- liulr.s, cMii' i>. <j!i'.H

,«- ;«•% >! • |!"'''iriir'i.i |i.i.
; t r-inJ a tü-iii tn no piuftiti.

ir, •::|.i(,òc> ctílri.
; . •: prrltitarfm i'.' pru.
!i'laili'.s normais., ires di.

o •. tipo ile porfnratli'.
; . . .;a itithim i ii . veliiii.

¦ 'inprr para í|ito os nu
tirwititos rorrospnnrlant

.•i«i;:(,'.cs ciimiiiira.s mais
ia\.*r::as.
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/fiiiiiifin* mi.»r« d*. -«}»».'**, t<.•í,,f-r-ri fco/r
m mritf-otio» fabrltoriei »» /.vi.id-.'. mm
t> vttíuUrta pe>irtíl'erti. fetnitiu r
««í'i*/*i»il?«i«*n*r sia firinú>$ wnr. o r".'»"•
i» a /"i or co/oboioi ?.o min/t-f/í.-t ri** i ••*

ri.íA i t!

«<í| '# •*.'¦•« #'

UNE: PROTESTO CONTRA T.
NAS UNIVERSIDADES PÚBIS CAS

t*t,t li',t'i iiii.;::.l,i :ii.< < •.
I ,1 Va i' l«<t |Hi" il II 1*111." i*. i.- • ; • tins I'...'ti'! i? s
*« m ......  i n
lí l .'..| I I II !'..,'.j!l 1,1,. ,'.
*l;;if!li 'ntrfta'li> l.*"«t> t.*il<'.•!•¦ tia; itiiiv-r*-*..*!.*.'* -i In I.

i i» irtnilrio im in • ¦• • m
farll.liü í|tif> rret-m'!!'*'! n
iii'iiiiti',.i ile mttiliiriiirs i: •
tiiiivtslii.tiUit pul»'ív«, A
INI* itliinin tt unia
r«."f ?'ii"t ii Imlns iiü iirni';.
-lárins a Ititaifin oinii.t n

l*4il:r o. iii«'-,,.
'< , • * i iV ,,i .i ¦¦

I» i.

-.,'.'¦

< '¦: •: :•¦ n * .'a '¦.... •
m.-| ... !.¦>•:; .", • ., !
?. í{ •'• . ,1 ;-•'.,, , !l| I..J
«ríi :ti:,i iiiihrt . .. .i
lii," t«i:ti ' s . ... Im

í '
<r •• usa! ri:: v

i.i-.i,. ..-a i,.n niuil.i.-nli'; !• ie. I : . •• ¦ hir;*'
i-iiim-nitii nus ««.itniaiiir* um» ma iiiittrir.-t «m rir.»• tittwm n pnjjar anal. «•o!:t.«! rir tin-.-i mt-sinn un
<|iii-r Imtvriftnrln. nputtrilfii. • •(-«, • ij.- > r>» tn 'I,-
dn as in .'liiiTjf.OiMi do (*o«i. n*»s | nr^iiilmrnir'.' <;*iir«ini•!li'i ;y...i•(iiíiíiI «los Kntitilan. I •• lãi* !ir*>rli'»s il -
i's n »,, rruníi rm jnnriio »*is tmivi-t*¦•:>.<. atit.-n'
prôvimo*. palàrios. i«ai rontraMi* mm

,00

?PS ¦>r0'3lemas c'a l'0** e ¦-,0 Sociolismo
tfvitta loorlco e dc inioimoção .n,-.-ir..: - ¦ a

R.o cit? Jonciro

I9C2 1963

Deseja a seus amigos, leitores, 3gen.es e dis-
Irieuidores um Feliz Natal e um novo ano de

paz t progresso social.
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u y-M

x< umíio divtilgr.t',1 n Da
rrtcAo rf.' O::«o PrCfc, tá.
::; a • <, : i s-.ierrará ,, t :
Minu* ;>. .los. rcir.i u ¦•.- -
prcsfricni • ri.i !'¦ n-iu.* i
,'-«5<->i Fran o Mnn ¦ •'
ra. profrrirá lima roni ¦
rt.i rlurantr <> iimi-lavc

•••**"*f
i

i I

I ¦

í) :

|í

T.tmbém mo Imibro com bastante precisão do pri-
i.itau iiime quc vi

iVaiiuui íoi im IVii.< I"ai 1906'Iüiaa otiii an'..s quando vi cinema pela primeiro vr/.
,i p:.ineiia v tatubrm. liinti iriaiau dr Me-

ar.,. I-.r.t ura dés:;r.s filmes de truquen tipicamente .seu.-,
rio mal me lembro ale lioje das arrcvesadns evoluções
do f-v ilo iti!-.-: ... i. ....••! ac m/.a rarruasent <ic aluguel...

i...'..s, i úa.s prinicros imprcrsòüs conduzem, rada
.j ai :-. .-.ua niaiieiia, a matca dr sua Intensidade

u ma da.s encontros que me deixaram impressòcs
iii,, , s r d que tive na América do Norte com ns

...... íc de üaisucrrc.' iu.ro c uur.ca liaviam cuido ar.tes enlre iniiilins
ra. ai ou .'c ai!'i mr- lixara ia rs ou .sr, inteiramente nb-
••a,, pcia lotografia, nâo as tivesse not..do, simples-

men c.
Ijii re or.ir.i'- prcdurôcs que não passaram do estado

dc pro i u devia lei mcntndo em Hollywood ;i historia
cia cai,, ão Suüi r. cm cujas terras .se achou o.iro pela pri-mi.::. vez na Califórnia.

:;,! niesmn lorma qae tantos oimo.s. este flline nau
.'......ji; a ícaiiaur-ii*.

i..i.:i ia.j. para prepará-lo andei bastante pela L'a-
iii.iiiiia. 'lciübeni \i u lortc ue Si.ilei' em iria cru men to,
ca, ,.yi fi.i ('aiifuniia

Lm ama íaaiide cmpiv.,a de Saii Fraiieisco, qut pro-
(;,/ j.i iiáo me uvaa.j u que. nusiranim-nie uma reli
.,..ii,. c,ae co; ;tv..i.i ali: :; .-:•:¦... i..i .- irrariu dc fiuttci on-
dc ••-'¦ uciioti o piimciro i.iincrio : iiia... I-.ni vários iu-
üiiri, ;,!.:.v.os da c:a...kri;ia visitei i.ma.s vollil-.ilv.i'.; ja
iac.ii r:,.a.:, que rcccrrlavuin i..-. terapos i.:-, que. ainda

'.¦r;t.ci'.Ir.as, o "capitãü" punha-ai entacas cm seus lor-
.i.-.cIÍT.s dc caviletro p-jra írxv-las pular
Oraduaiiiicnte, com n i.Uiio.s d- impressões c vesti-

, i •; traia .- • om .' .•..air ai •. ;. r caraiplo. subsi.--
: i iiind i i s rampeonr.: i de barba.*: nr participantes ti..

.'. laiiconato, barucados om uni mesmo dia e a uma memiu
- •!.) —

hora, comprovam ao fim dc uni •jeriodo cit-tcrmi:
progressos capilares oc .vii.. quciAus
lajmlas o eoMttmcs. ut re .a-.nrio a :>.i
América do aim •U'> a Amúica ií.i ..

j tebre do ouro. » Amcnea di i'.:.;..a ......
I civil e. ao mc.Miio temno. n Am rica o :¦
| um círculo dc jjrr.fcSrnias cara c '• r.i

devia :cr a época de : ua .-(.ha,:
Êsscs camtnlw.s c cias nm

dc.de os- porteis das ca-!''..•¦'¦':.; i;-' ',..:.:¦ cai s,
tradicionais cadeiras dc balancn
se absorvem em suas recon": r
onde as pedras removidas p ¦;.. .... :
e montanhns que mio si enecn .\,\ < i i \
ecrcanlDS. E rra comu se a p .. in c,«? .
de curo devora a nlegriu or;',;nica ^,1 n?tur

Por altttnn motivo se Inquietaram me p..ii\,c<
le-r.mcrleanos quando escala o ü;tr<
Blaiüc Cendrars sôbrc n capitão Sa: ;. nr.ra lema
um roteiro clncmntopráíico

• O tema d., ouro nu mãos dn.s l*«.-í lu...quc-7
Ualaneavani a cabeça 1 nu linal da.s .- n*i-,

tirai 1 00 projeto.
Talvez estivessem certo' ao a ar a.' a. !'i.r uc 1

ri' masiado Intenso o Ri'tlo quc. nas pro> mui, ¦ p
zeres. lançava a paisagem calilo.-níai-ai > k . . : <
dlípiirntes da'yidc dr ouro Mae ressuu: i c :r... mv.a ;
tanto acusação da bioeralia i'e Sutter 1 ita- y,.-,-: ua..
romance de sua vida etc av<ntura>

A peregrinação atras t!.' pesadas do pi», rt co c
tão leva-nes a outrt portPl .. porí; 1 du ma . :i dc 1.
pequena cidade rle cujo nui.-ie .1 > 1..0 >¦¦¦¦' rc.orri

Trata-se de um ia a ca niode ti i. as dt ¦ •. u 1
relíquias autciitlcns ciu cooca fie Sv.--.irr uti.s U
:i aba de uni chapéu de féliro e creio que v..;.-. 1 ;-- acham-se aqui umurocamente rodctidiis ('•• cia <
frsãn dc eoisf.s que fcniontam nus ricsir."- ar.. . ,1 ia
ma época: K'i.-os biirdttc^s de co:, ¦.
cara> ritchadtts, quadros ijur-r.ai-.-. I;m -, p.irn r. :•:
o fo.ç,', pinej»: pira ae-ic: '.
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.'.'ii o ti chocolate liüciramcnli enrugado e ligeiramcn-
i¦¦..', aa-.-oíi, eiKjuunu a uUl*'a nos mostra o.s olho.-;, o.s
,a:.,s pc.itiados cora onoas. o.i quipis e as barba;; tir

... ' lu 'íani de ta.ia infinidade ti. hemens, hoje
ií.i..-, cni atui nv.iona, mas qui cia temp s iorum

im ., u .mpoilaniCh pcrsoiiP'. ns di sur.s pequenas, ;.i , nofu-amencanus inquieteis e aiarefados das
dc uttr.ri-nia, ii:' Ciiuuuni.ti i cr s:;s.ícnln,

:\',i.t i.'i"\ l suas uiiiliu'1'i . l?. icits filhos,
ii'.au'.,, .. )V; ;. ; t'.!¦.,;.ioi..- oi iinci.es perdidos nas'. ir ¦ • c Jaa..-. cc, A.'".'-, ca do N. ne
Af.tn r-;ào tio ;.:..:(!:i.u ,'t ,s'..a caitxini.
A cvia i.i,: do rcicfci.j atravessa neia primeira vez o

eco Gi: eiii* i .ata
,: e neto i'or.':uia. u pescoço cmcriJ.c demasiado

. l.. iver. iu ( oi. : -'ho nua In .,..,:¦.., da ,"'ia..-:i. t) cuor-
i". :'.;!.'"n„ac'o t':. giuvata pareci lutar eom ás pnor-. mai.-;: t alcsas.

i .i ,rau tios dtuos se acüriiiliíi ainda ti fornui
ra aças tia anulo. A c oue :¦.. ncostuinem u de::llzar,

c;a ;u '.-o pe.os ie:. ,;'.,s Pe con-.abi idade dos'¦üm-ios. *..c!o.i livros de caixa dos bances. pe!ns minu-
is jur -'a- e os docuneittos inridleos dos advogados,

At.ta tstáo un pitiut prorperidade.
A liiiha cia corrinU oo rclopio iniiltt a dobra Irans-
,.i dus i1 slumtinintcs colítt Cc ceia:;, de velado ou'dii.do.- . A curvatiini do venire enrtuai a arredonda
c .".vi i .-¦•;•,).-rüc. ¦. f. ,, torrrçân pareir assom; r tam-

a an o'!\ir tr.intiililo, mide desaparreru n Ipi-rii fran.
,n ria rdolescencla c n luvcntuclt: assombrada que se''ia pil.i ])fimcii'ii vez cem a vida.
Na pose percebe-se o upriuiiu. li existe iilgo dc adu-

ir na mancirn pela qual a urave poltrona dt couro
(•."•a oferecer com o máximo conforto seus braços, tão
,:'"a<p-' ]p.'.' natureza, nos cotovelos ti'1 mister Fulano

Tal ca: alcançou a prosperidade a faina c o respeito

Outro dasuerreótipo unlrrior brilha como o espelho
um Icranaiiocisía. Entre n.< ciiuilaçòd cie 5ua super-
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í<A'. Al'- •'¦ v*]t?W?^&:'A)'

,'GÍr*; -i¦*"."*/ç*">r.~*
_, J

llcie i . pttllll -, ' n 1íi-;i.. s ' .a tt.-fiui! ii li..; |,..;-'
tiros: ,i imcii.a vantCade dc tecido .. , n (,iiiri: ..-
qui v em as , posas . iu ma.. dos \v: .av. .-us <:¦:¦

A laiitii.iti.iS c;,p .i.i.s lj|'.iii.'..S i.i...;,.,. i;.,... ;.,
como i.. ..cs a.s ondas cio pen caí :. nr.o ia.: c ;,, . .
HO •-.•: Í!j'.j v .i.i Ai.it («i-u a ii-,...,; /
infilli .: \.i; .. ...,.: li, r.jStó .

U ... lll'.'. o lnc!..:ii..l lie í Li .,¦.!,: i l i '...', ¦ .
cou t;; aca, iv..:!'.¦, a :¦ .! ;ai. !..r not  ... ....
intlP.e, que ;a cc pi ¦' ¦¦ cn i m |). '• . i.i , ..:..;.•. , ,.
it*.*:'.n ;-. i... r;. , . i ¦ i;.,>•.-. :.,'. i. i.ii..i,i i. •: ..',•¦ .... i :a co
pairaH.i seu, 1 .u.t.ca*.., qae nuiis icr c aair. a;ou:: o :o
t,i'>). Alem dc p.ni:u* u . oa os •¦ u • p..i'coi
i ¦¦' '.; a, ¦ i '-.•;.. . i "ia t om '"j dc quac; -s to
má i I lide ii ' ¦:..'.. ni p.l '),' ci,. !
dl ; e...o co) . , '!^ v. ¦' r \' ¦ ¦ ai. to' i, 

' ,
íi.iusiac.os ao i 'o r ."o , in ¦ "o •-¦! •. op. :r,i .-, !¦ .cai".
bre is ombros . nai. si :a tt' '.os

'' ro [os tram c , l:ic!.-., dn ia a.,,.i ,i ar, ; . i
sem-, o : ca tio.-, ela ntr..

As posei" quc v. nios tios riac.üenc ,t,p-.s suo i

quc vcHiçlos i.iofrálii'" paipnan!.. nn; í.o .n. ..
n... nus 'd.: i ,A ¦¦iu. ¦: (Uo,:. _Uos pt o -c-c-;oi, i.'. ,i ptt;.i l, -
olh ., i.. , liar,/.. ¦ vi'úa';..,.-ap.-.c:ile arr. Ia', 'lc d .; t,„
cunearpiii o é::ilo ou nos tristes si:.,•';.:i.i uui
parecem aoa.ini¦¦¦ s.-b ns palas r..... . uni
final pi ¦ aiiiiu mo ¦ . '',¦<. ta.. a: ;¦ , i
doiatnetil!; dcscriius im; ncin-, e m \ .,-¦:,¦¦ c,
escritor i nepne-ádn" Wl r-o, .
ajudou ;i enfrentar os íii:'mos m.stai.; • nu. si. p-...s <u
Washinclon:..,

. .A partir dê e dia i nn ¦; au a , ;';'.ii'a ¦
invcsli-atdor p. los tos : lojas ri.' :ii > •.¦¦¦
c as p , O'..;.-... Imu,. vi< so',' iüadi: rui. pito
placas p ci ilic.i - r .pvicíi.. oiccíp r. ' ¦'' ¦' ¦
de Los Anpelcs ;• Santa >:.o ien eu a Pas...

- r.i -

'¦;:c OECAPiTAr..

lll. iicinüijii iir
ora c o, i ra; .-

,"s

.1

a cena ria

..•ritiru
¦•nua-

¦ "ca-

UM e:.

¦dccap.ía .-. icna
. uu radicai i, ctipit.
Com n eril ico do Correio
unhou uai sentiao novo.

tvidri. uniu crisi tio iieniiil
,i"rnvicl'.; . om sectirançti*n tuirda-sc p' breve,

i Mi de
rieuvip. c co. ece-

o. d" PJijií. previstas' r cio "pé ..,'-.tentado .

o.'-as h* '-ms
nua es; ¦•a oc que¦ Mas. cio ,) bom

n ãi ¦ r Papais
a ¦••;. • mbavam

panai • crianças

c- ; :to ;. o

Cio l...

. patos "oand i sopa''
¦' ur a permitir aos¦ mi ia c nlimentein

íunna coisa dentro
i nresente algum,
.- a misòria anda

um Panai Noel as aves.
liv.iiiii muito, desde que.: i. Adhcnuir de B:u rc
:...» aUt.arc • poüticoí.

».
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Ferroviários Querem a Encampação
da Nazaré M*s Sem Tostão a Juraci

AM» . .11» i jan» n a
tf, Anlonio üalbuto út'\
t*.trt-t*i.r mui pareet»ru (>í-»liiio 4r racami*««i.a »•
K*in»vl»» »|t> rrrr«» Na.'-.
p. i m.. . «o •« ivênii» «v
H»tl»lí». IlIrUld,, Míllt-ii
urwtdonK1» Ji»ã.ü O ,-
r»?ilí*r8ei.ti Nm u»,t.»i da* I * i
ra v»* riu**'8ào "W tfütiMlIi. í« "
«¦Ut» t»*u».i |í,»<.#rtiiii>í onv..»ç,*»*»*, »»or eui|i4 vxe.u*».
üovrrnittiiir Jurary ..* ...»
ihàrn. i-tiii» iiiniiim-
i»dn»iniriii:v.» ".ni .» i
me e » m»»c.ii a» «
1.» -¦¦ - atimtou o »,»?>.
xrnit» niti.ii.... Rapitui I Ma»
tincH.. diretor «*a $*
cio Ntuwnai ,;- I
rio*.

Dura»*,'*- ni,H. e m< i
ferrovj.in«» de N.ií.trc
titritni lliar >< »
Jura-? M..,-..,¦?.. .
riu »>in q«i< «- i
prociircram *
alentou uu..! a ür: .
rtir .» ferro»,,»

•Vnd.i i ii «•» .
Ra»i

a»*** I"!

VlffM M VAvíi
'».»»» 

ÍWrt»*-M»»i,,a «' .»
.< 1*41* »]»»»
.-4 ílltt.1C«Ía»
iij,» liiipi'.

»í»,t»; " »'"'
!» illítíSft »t|.l<

na iii,»,íi».
« i»r.*« I-

¦ »¦ * |*.»ss- 
>

«i-i NMVI»
»f . iniiin»
fi ' r.rii».»- Htt ml«

li» »

twiirniain piirtiiirar i-utii n
.-i-'4»! g»«Vrn.4ãJ, í »i4,4|li»
,\)wmt aí» ser ui»nt tinprí»
m %% Bitndè Mi.eiramttilr
.»»*=litM»li» ot» iUw Ffrrvjvii».
íii» K» ilu.it, irn.rn iam m
Miiií«ti?rw im Vwção, ia rn*
IrfO HllÍ|»rfr.lÍ>-» liflaW .¦<!..
t-íiinuúnmirof »!•» Errada
.ir .«rn» 

*U*4r 
Hm».u:|i», r

por riií.t"»lüf* dt» Ií»íi»m r
•'¦a A-Háiaçtia* «.*** Ff«f»iv»i»a
rio» nini»4» ili» lli»!í!ât A»r
,(?j.»iwrii<» rie K,»iíiiir j»i».«*
lamui nu Mil!ii,<;í«<ti.iilia
••«iüi>» »;*is*l«i »»»i uiovintcn*
ia ,'**.» niinerar »**> *»...»
um,'-

Ci n. V»;.« m» i ooo «t I -<--•
cru/aiiv» I* liilllj» l»» *eti»«.
num. *'.» K»»r.»i»t rir Frr*
rr» Ní»"»ií» vivftn »«•!» jiii.-ii.
t.ii. .iv«*n li.» liimir.i nu»
«« •{*:.! Ilti.» i» rn»«- »»» «st*
pr. mineiu ,u

i,

?5 Milr»O.S

tVrdt-ni»l, diEltUülf*
,.. t,*m i»invii'.cii! i» »lt»

Ul» . ••}!. JJ.l* Ci | ,» . I..V.III.
ç;i,i (• ili:i,i *ir ai»lli»r.i«

A ill LIIKR
E CIDADÃ.

'*i-:ili... . lie ....
Iodos os pni.ic.a d i
te nmcncano « • ni >
Hda.s »-m Hnv,;.:»-i dc
15 dc janeiro, no 1 »'
so dc Mu'herc.1 da Ai
o encontro d» -
mârlo cuioa jmiu
»t\o os seguinte-»: !
Ihcr como mà*», tr.ibrUn
ra c cidadã; *. — Prohi.ii
da Infância: 3 -
dode •*¦<¦ jj.ív.i* r ;»
dlul. Toda.-» :>.• i, ou
Américas foram con- ¦ •
ycla Fedcraçío de Mníio
Cubanas, promotor?
evento, a cnví.ir »!i.
inclusive os Estaco- i
Alcuns paises, cc»no .*'.:.
e Canada. » i ami".-
quc suas rept-siT.t : o,
taráo com dezenas rã m* •
lhcrcs das mais
profissões e ocupaçíi D
rante o conclavo serão •• -
Azadas exposições de arli
plásticas, dc motivos folcla
ricos c artesanato, com
trabalho^ levados pel:»tavanas tio* diven lisc.»
^mrieras d. li
iõo á <nt\y- . dc Cima an.

iíVÜIAÜORA
CO.MÜíilSSO vm cuba

tk
litlj

: ti» ani-

o r: MULHSRES
3A.*-

po-
•iu-

ei no
les lú-
ssaria.
ilíabc-
ainda
roupa

riiitiu.v

Afftòmo Lourenro
Perigo de V^da

u\iii;,.,i.i a si, i
Ia liii.ei

1 Os p . i
. l':..->

jUMIiinieii. l-i'1'-
i destac-u
lisia Antó pie-

Oom o tempo.
Awoz reproHsão
*ójfizarisla conti
teu poriitííiiçso
i»onte foi preso
l^ com ¦ iiros.
fjcigcnte comutai
Mo Dia^ I.ourenço.

Militante an'ifaseisi .
mais rie '20 ano.;, I ¦ >.
foi obrigado a viver na
destlnidadc Ioiiro i.-
Preso pela PIDK
ioi brutalmente espanca
condenado a pesada ;
mas. depois dc cinco .-
conseguiu evarlir.se rh
tolcx.a de Peniehc mii i
sp a0 mar.

Os últimos sotí! anos
nam de fecundo trabalho pa.
nu Lonren<,ii r.a lula contra
a ditadura, fazendo muit»'
tempo que éle se encontra no
secretariado do Cr^müé Cen-
trnl tio Partido Comunista
Português.

As poucas noiii ias sõ!.i
situação atual dc Lotiréncn.
encerrado numa cela rio .'. -
jube (Lisboa», indicam <y"

fo. ur,

*•;;;•}(

i-ri.i

a in ia (|i

Mn
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¦ Sllli.
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SINDICATO DO
DÍ FIAÇÃO E TECEI./»GE/.
Sede Própria Uua Mi

TRABALHADORES NA INDUSTRI
DO ESTADO DA GUAl-lAB

•;/ p Burros, Oã - T<i :.';',-

A Diretoria do Sindicato
dú.stria de Fiação r Teccliicem
desem a Iodos os associados r Fi:
a todos os trabalhadores léxle
o ano de 1D63, -eia um ano de
trabalhadores das tan 'as rie
mento operário
e por melhores

Rio de Jam

em ¦
cone!

era

ire, ¦"' dr. r|

tios Trabalhadori
do Estado ria Ou

•ixmas. Famíl as, li
¦-, nm feliti Na!
c.randrs vit.ijvias
i.eeidos c para

nnr um Brasil inde
i- viti':.
czembro dc '''Bi-

vRA

In.
iara,
•orno
que

Hércule: Corie;
Bezerra <!(¦ farias
— 2." Secretário: A
Josc Sebastião cia '¦

Pr...... lieis
." Sccret.arli
a Corrêa n".1

:i — Proctiratli

iOC ü
jertr

R i

¦leonildo
s Santos
'tireirn i

Atada este ano
O MOVIMENTO SINDICAL
NO BRASIL
JOVKIl TELLKS
Primeiro estudo tnorxiita
do movimento sindical
em nosso país desde os primeiros
movimentos operários até
a memorável greve gen.il
de 5 de julho
O próximo lançamento da

Editorial Vitória Limitada
Faça hoje mesmo s.m reserva
Atendemos pelo reembolso posire
Rua Juan Pablo Duarte, 50 - - -.obrado

Caixa Postal, 165 — Tei. 22.1613
Rio de Janeiro — Guanabara

!'..r
colai-
: ir

,»a «ia
nao

¦!.

li 11!

amiulitii •
dn a.ii.nl ii

lendo ini, «*..
,* como rrtordUla»

uabalho. Privt.» lotai
ii.la ao* >eu»ii'..» mil

»»:»„ bolílstas qui ri»-
uu provincia». cubn.aa

i-jludar e»n Havana E
c;.nei.,íi-M» da mlssfto de

ci'ic.<: as jovens campoue-
.! . complemcninndo mui

aifabctlzaçao. mlnUtratiilo-
. ¦ a.iia.s dt- corte c casia-
li» '.rn quc ja e-tão dipl».
lindas dczolio nu! moças da
rair.piM. prcvldcncLíido tra-
lamento dentário c de olhos
para :u que e-':'i, necessi*
i.tria c ensinando-lhes a*: r c a andar
NO HABANA LIBRE

O I Conurcsso de Muihe-
tts ri.a America terá lindar
n»w luxuosas dependências
do Hotel Habann Libre, an-
Ugn llabana Hiiton, onde ik
maenatas americanos da.
vam In ruas ao seu ócio de
exploradores. A instalação
seta na noite do dia 11. a
ela coinpaiccendo Vllma t--—
pin tíi Castro, presidenteda Federação de Mulheres
Cubanas e esposa dc Raul
Castro, alem de varias per-sonalidades do governo re-
volucionário, entre as quais.multo provavelmente, o pri-meiro-nilnistro Pidel Castro
e o presidiaott Oswaldo Dor.
Mcós.

Boas
feskw

Recebemos
seguintes

e ;*íf lieienuis
seguintes Votos ile Boas

Festas; iSndieáto dos Traba.
líi-»doics nas Indústrias Giá.
ficas de São Paulo. Repre.
.-.emação Comercial da Kep.
Dem. Aleniã, Agência de No.
licias ilsinmia FJditorial \'i.
lória. Sindicato dos Traba.
lhadores na Indústria de
Construção Civil de Vitória.
Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias rie Fiat.íio e
Tecelagem do Fortaleza.
Gráfica Editora ftambé. Pro.
blemas da Paz e rio Socialis.
mo, Cia. T. Janer, Comitê
Soviético da Paz. dr. Saul
Vaserstcin <¦ família, .losé I.I.
ma ila Silva, Anlonio Cana.
lho liamos e l-imilia Soares
Ramos. Alexandre (doura.
dor rje livros I, Revilev.

rensa Latina. Águas Mi.
icrais Minas Gerais,

P

tíw ti •IU.4C4>i tU 'lí-e-r^i.
r ;».M |i .í.i^.ii ...( |ir..- t«"ii.

t»> il*» Hepubli,^ S* ''»»ii*
èitcU »»i»t o »l i -o UtMI«
Ut\ (aimi»» »4ii.n»a<li** inif*
malta» iitaiviafiii'»,»- p m ti
rxrrucÀu «Ia niroíu,, «ut»
--».:.« iatJiH.iitU atrAW da
lOíir K*ri.nwra Fi..*rai,
nu* -em i»»-»çl»*.t»i*» i»»» »!*!.
#acào au «-* »> "<;» baiatít»

'.'»-'... aiil»* iu rJ lili.ílúrtí
dt» ertudití» i-i ihuiIí.. i.ii-
|Hali»li» ao ii*iiii>trw »t» V,.«.
vio, i»-»ri» ajudar »» p. »*>»,»»
«ii» ws o ditíecíHi' m
Frdititviai* aa- Ferru», riu»
ivUtaraiii ¦» «it»t«»i*á(» ei'.. •
vivida jnk* *?»»»» »i..|».i.
lihtltta» li.*í. * %' fXl (..II.
*s*i» «i iliclii-.il tfm*e í»í i«*.»»
in i«.*witi¦....ii.trtitf na i/|i».*
di»»»4ti d.i íUvifta eom •< u*•»•
íoal. qur nada te eiun».!*.
*e, .i qualquer litut.i «u*
t .(..ji^ivc.» jMla (ai.iuw
tia cnnipi».:,,,!,

INCORPORA* A »"

Kaplincl M..< a».. íi tu tcüi**... que ainda nu me* d. i.i«
neirt» poder.. i-»mr rt-Miivi-
uo n problcu;» «.. (úmaiiu
de Ferro Na/arê.

' Ksn ca*!!* de»*}» nntuu/a— explicou a Fi»<Jcr.iÇ.ii»
i«.na Mini.ii' a trtnu da.
um mtívo*. pi curando ior-¦ar a Jiii-aaruurac...» du rm-
prc*a eu: erinc a R£»i'e Fi-r.
roviana Federal. Ainda no»
proxiinni «líita aclucàii des*
sa itatureza .ent efetivada
p.i:i a K.ira.l.» ue Feriu dc
ilhéus, laiiiiiin na Bahia,
p.ir.i a qual con»egulaia: II-
berar 1B inlihúcs de cruzei-
ros, para o pagamento do
13' salário do pessoal.

Cam a inti «ração da
Ilhéus, a Ríde passara a
contar com 10 ferrovia-. li-
cuiido dc fora somei.:t as
estradas do governo paulls-tu e h Vale do Rio Dócc.

'Esperamos assim — con.
clulu Marlinclll — que den-
lio de poucas semanas e<-
taremos i-m condições de
anunciar uos nossos compa-
nlieiros da Estrada de Fer-
ro Nazaré, a solução do pro-blema. passando ólcs a ser
os mais novos membros da
família ferroviária que se
abriga na Rede Pwrovuvna
Federal.*'
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qu" ni—
• l.i.li' da

í'(*lii li.
líMi.i il.»
J.inllltí,

¦!.'imi"it" ani Ide
iiiii) csisii-iiciit !
ililn Cimiiiiisia
e»n enii»»Viai.i

»niivraiii-a ,i
•»:."l 'In Par.

Iwl»»ti II
exclusiva a

NOVOS I.UMO.Í n c»>». ".. i
Se. iiaoiiei C\jiit,i,a. I ila
•i-ormii l lümltim. comu •*¦ ii>.
.llll'1'lil.l |H»|ll |M'VH . |II/|'»-
.ii-iiu. piiHltiior •• ,-í.i-I 'lio
fleltii |mii- mai» it> dois u*»».
ÇOS lllis Vil!"» -Il-I ' a.VMÍOa
nas ornas uc Aln»uré< Minai»
i"ciais, no pleiio de 1 ih» ou.
luhin úliimi

(i coronel Mimtiim 'na foi»
con» nma de suas uctinha»»,
o om lliler em lòila a i-eglAo
do vale uu rio Doce, i-i «..
tlmadissimo em le i.i r. mu.
nicipiii ile Aíiiiou-a. onde
nasceu e vive ha •«»> ani s, Sua
lama d • homi m Ikiüi e ge.
«•tnsii i^fetwta-.M- a uma

Latifundiário Assassino
Continua Solto: Paraná
CURITIBA. ik«*i.nt*o (Do.

coerespondeiiic) — Óominua
em liberdade com a vimi.
vencia de autoridades poli.niais. o latifundiário Luiz. To.
mailon. que no dia 21 de no.
vembro último assassinou h
bala o lavrador Joaquim Ro.
eha, na comarca de Jagua.
pila. município de Cafeína.

No dia do crime, nüo Ioi
encontrada nenhuma auio.-i.
dade na comarca, nem na .a..
de do município, coincidem in
qoe causou estranheza, ainda
mais quando se sa!»o que um
soldado local, que iillllli.ua
estar disposto a prender o
criminoso, foi HrK-rfeeíameolc
transferido.

O CMMf*

Joaquim Ro«iia. q*i<- n-alia.
llKiva como percenteiro nas
torras de Tomadon, fora a
uni l>ar. onde se onconnavf.
o latifundiário, para ped.t.
Uh' de acordo com o contra.
»«. o fornecimento dc ali.
tnentação, bem como a com.
pra da plantação pelo preço
real, já que o dono das tor.
ias queria pagar-lhe ape.
nas a metade.

Luiz Tomadon, qcie se e*i.
contrava jogando cartas, le.

cantou..se p simi cou: o Ia.
vradoi, afastando.se du liai
Sem que. apaletileinei-'.. li.
vesse havido qualquer d*s.
ctissSo acalorada. Luiz ali.
rou em Joaquim, mftta-ndo.o
instaiitôneamenle.

(i prefeito de Cafeara pe.uin o eomptin cimentu á ei.
nade do delegado de policiaik- I.upi.iniipolis, alegando
que as autoridades loc,-»rs ea.
lavam ausentes.

Também »» juiz tie paz ile
i 'afi .ua léz idêntico ap. lu aa
delegado de Ltipianópolis, .li.
zendo lexliialmenle que, tem
virtude da autoridade poli.
ciai local e os componentes
do destacamento se» e»icon.
trarem ausentes da i Idade,
s o 1 i c i l o ile \. sa. se
transportar a ôsle muniei.
pio. acompanhado dos com.
ponenles ilrj seu deslai ainen.
do policial, a fim de assagai.
Rir a ordem paíWica.j

AÍNOA SÓITO

No oniiiiiio. i, ],iii.|-üoo.|m .
no l-u-i/. Tomadon, ia eu.

nheekki pau- íU-biUttrk.-ikKles
¦ ouieiiiius colina arrendo lã.
iio> de suas terras, continua
solto. A t;t»r>iHn da vitima
ique ileixou nove filhos i
iii'«cja continuar trabalhando
mi local onde ainda se en.
contra, ou retirar.se median.
t<- justa indenização.

I:m ik>s filhos do lavrador
assassinado esteve em Curi.
Htm, clamando por justiça
fozendo ver às autoridades
da capital paranaense sua
Inconformidade com a omis.
são 'ios policiais de Cafeara
e exigindo ;l imediata prisão
iki criminoso.

Denunciou a+n.la es+arom
soti ameaça rie pnsao o es.
pancamenlo as famílias vi/.,
niias que auxiliaram seu.-, ir.
mãos e sua mãe após o hrti.
i*iI assassinai do Joaquim
Rocha.

Luiz Toma*W>n cominua
impune. K » rVbertlade de
qoe continua desfrutando,
ram a conivência das aulo.
ridades poHciais faz esten.
dei a eslas iaml»ém a ros.
poiisabilidarle pelo crime.

Sir>dicaio dos Professores
de Ensino Secundário,

Primário e Artes,
do Rio de Janeiro

Av. 13 rie Maio 13 — Saia 402
(Ed. Municipal) — Fo«e 42-9383

A Diretoria do Sindicato dos
Professores da Guanabara, por inter-
médio de "Novos Rumos", deseja ao
professorado carioca e suas dignas
famílias Feliz NATAL e um ANO NÔ-
VO de paz e prosperidade.

REVISTA INTERNACIONAL e
PROBLEMAS DA PAZ
E DO SOCIALISMO

publicações mensais (revistas teóricas e dc Informação
internacional), em espanhol, alemão, francês, japonês,magiar e russa. A venda na Livraria das Bandeiras, 342,loja 2. S.P. (Capital). Preço; CrS 150,00 o exemplar.

REVISTAS K
LIVROS SOVIÉTICOS
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>j < íf,,,,, Hiiwfiáiíara*»
i .ilfiijiis .. mo «•'.•-
Idaij,. àt> 9aim »¦
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llr NmMI Ri.. Olrtrtd»» «li» Nurtr è m* t**tM« «m *>>'i*».
ti» 01 aiifâ* »•« Pt*»»» laiatWiiiaài (jrk» IAIH <
pilniwiriaiiif»?*»» »"**«»»» *"»im» iramáí» .'i»«»»l*»fk»
,»!»>* e um i*i^i»»'» pnttt » úm t•-=¦
rnt m«" »«*i "-*«!.»'• tuitl4 i»iMfr«ji» «!
tnlriii«i» Aím»'»»i Ai*h»» A\m*i> *--!•
|Miim« i.i..

•*0 ttuvènit» í**!4 mataii k»«» > ¦» ;
ur Iwtir; ttrf»..» ItiritHtliltrtift» ».-¦»<.•?». itiii
aitUMúo, l»a»% t»»iii »• qti»titlriu>u » uai <
<« in»in'i*l ((tuíiitiã "St ü»»ii mu eruisiii
iüimuni, no iiiiertoi

"O» Hij|»4**,«i» crr*,i»:iin it*àOiiírft1i>tiitUliU*, UU* im »»»?*
.',«»»»«llü? di» l^ltltk» *•»»•:« ni» H-m »«{Vl»iii nwi» íí« ttí*í»«'M« »»
;.»i,.,-»rt üo níiveroutlor . .. »^. *,»#,. -« *!»»«»»»»» »»» «rum-w
irlll VI»Il«a Itgli a»»'-» i»«l,»»*i.i)ia»'*."A e..r«*»»'ü • ,»i,»«i!»l»J ai|i»l» llltiU.il.wr itiHI o i-wn» »•»»
*.iii»liiitlu ».¦¦-.. pi.••¦ «»tit '.in io' ini»•>..«¦»« «itk o tliívriiiii
tt-iin* a»i liuiiiM ii 8ni»4i«iti»>» «í«i,»»»i".»i ($« i*i.iií»!«**i»r *¦*..
labeliiiiiente**.

JtnlU IlitlUIlt (»H C*itla|i»< j»|}»M> Cl i»l\ >,.» ,..! J <! Vil
• ¦iu m MieiaU-Mitü •, »»»•»..-...,-.» «Ju MtíVu «=;...<. um »<»(,..
ii . Í»,,íi,. ii.,..|,! ,>t;..,i .líl,>Mí. -.* ,'iHll ,i ,l,.l,lt. HP ..•.
i|»ir *'í.«iVi.» Iilat.i»»' ilili MIC. i*i°,(,h- r um lürit^i «,«»i* Vcich..»
4 mi,!i..i i i<..ui«-i»í» »<»;u euentla im t>oi»ria**H «,<»«- !»{»n»iú*
«,iin a it,?.»» í*-ir litii tlena/ia-iiw I m Naial . jji |i»s«
iiim »nn'a, c i-iiVi»i'iii.-«. n'it. ii. • su «tia maer.» \wu •
.i|.i 111'. n,.i ,|ií«- «i I.M'i" (íHi.i r. in iifili ,ií»i .i i-
illiciío a nu «I» > o íiiii» r.i- rhaittuu dr iH<|iU-ii.i l« .. *
i» i»,n» recetM-ntijs eomn HRiniie njiulu.

j 
MHHfií.a &x{a*«mfi<tE mi. Brwilia*

vu»i.i ititn.i d>. interior r»ii.
ieiu»:,., o-i.i.i-í Um laa i|.M
lem mias ninas e oi-/ ii. ia-,

• .ta it ni.na rie nm • t!.
.iitvi-. eiiiii- in»-iiiio» e me.
iiin.ia, K* «-I»- (|»iem «li,:: .- i»»?i.
pie estive ao IíhIo dii» lr.,i.i.<

• iima o- d» »m'iiatu> eus i, .
l ' i» e»l.l míliini íillilnl?» < .
,ait»iad,i ao. pnleii <ik o .
mi- !í»m mmldn at m.«a ioi.
pes pe|s,Yiiie6<.> t

Insiailo n opinar -*'*h>- .¦¦
ameaça ile guerra niom»i
tpii- n»»s enviilvi». o pn-fi-iin
eli nu im- Aimorés disse: •«'••.
nm si r humanii aua Inii ¦.
i».'iiier»ieni,. contra as irtn •
rit>. principalmeiiie niHHn »
Kiierra atômica, i>hi i
i.ina guerra ile amernr»inn>.
senflo iiital |«eln menos qua.S4> tnl.il. da raea hlim.llin.
Sou um h-miem velho m;,-.
liou s»iu eijoisia. 1'or isto o
meu desejo é de <|ih- as >ji-.
i.icii-s aluai •¦ vrokuwi»!-. vi.
^mi nm I*»*-.

Uu Rccile. Frederico R»»ehn. n»w .i leiiuru ilr "*..»??».•*->'-v»ii-iiii.i nn HriiMii..". <:.- 0»e?i Ni«r.ey»»r. i-aiitndo pela.'itoriu, dtUie.1 iwiu* íin;»i*.-<"»«.? io- ». m drande .»r<|iiiit-:t>."A leitura, cm um »u íolego, «lu llvro/iiiiiu di» 0«ar
Niniu;»:. "AUiiiia H<p»ru.nci,i i,., I»ta.»il.a" deiÃa-nos ivaii
-inj.ac.io oi» •• ..lume »¦ "jiiiinai s..aHi.'i «'imitai i».i>< ttriui-
ms ir...;»- . Um «ilónclo oe «-xi.it tuti inilmwmo dc su-
.id.ui ; ...... «(iiciiii nn mie Drotisiuiiaiiamciii».' m» retle*-
cobre » süiipien, o puiu. o brio

A cor, o som, a iuriiüi ooikin mt cal .id,w, iraiv»for«
inaiiao->e riu cançiiu onde o ithucio du ONU «-ut Novh
Iorque e a cidade — imita Urn>ilia -• se n.cia:iwrfo.»«iiint
irun qti.-.iiio de I'ortm»tri m» luuai p»i ijiiaí mi! ..».-«•> ca».tam.— doi me criança, povo. mu» o boi «Ir rara ureta, a bomba
atômica «Io siisio u»iivet»al, não cvi.turonra i»-»! íono ns-m»
tão docemente sonhado.

Onear à.írnny»r. :ir«,i.a«ui do mundo tie
leita. trán.sfiiiiu &.: ¦ .....¦ •. «»,.i.,...
..iate t» futuro, máxima. pci-Ãia íiispinsa no ..
N'1'ii.i.kt. Pavlovna. mama d«- Pablo Nciuria. aI.i.i.a. üintese de Vinícius., sdciicío «íc Lni.m
mulher amada.

.Seria preciso ipie nossa cití.ulc colonial, .

lurm bi .i.i»-
¦. t" •

. Cl.i.e lllri-o.
na «»c Cia i •.-.:»
ud, amor ua

ve,
íl.5

lie
riáea e quase icmpie battoci. :.- sauda.-^c ;.. .i.i tão sem
lormaiismo: como .«e esllvose cm uma d^a ni,,.-,,» panicsuo Recife dcacortinando o velho tradicional i- o raivo quco mau eódto burguês d.v arranha-céus con.uroí impune-
mente. Um novo que vem velho porque é comercial «• r..:i-
cionai no sentido egoistteo A im ficariam • tristes rm i-
saudar das pomes. Seria melhor nos dirigirmos a Oluiua
c ver .'onio sc olha o mar numa visão cnmuu-aita, infinita,saudosa. m> punjetitementc Dortuguèsa, como o ManoelFurtado do poema de Ascenso Ferreira. Poderíamos ciitáoexclamar: - Oh jaii da menina Brasília, a vovó Olindaoriuillia-se dc M. de teu Jeito brasileiro rão i.-.achadcano,
tão olhos ile capim.

Que a arcamasNi do trabalho seja sciupre nâo sõmcnieteus tijolos, mas tua filosofia, Niemcyer, u. -. rie -'¦'. ».-!:t,i.
Que o mundo a guarde em seu coração pura looo o sempre,
Que a burrice eventual não to magoe tanto nem a bruta-lidade mtucaste iimperialistai, com quem tua avo Olindalutou e triunfou, consiga violar tua nlminha nacional. i»»ic
sejas una cum teus operários, teus camponeses, teu- i i-
dantes, teus soldados. Que constituas o enlevo c o cantodos poetas, pon- q»iem to fe-/, maior ]x»et.i e .

•H ISfVfMi! M MlfMlfntetK°9

Da Guanabara, Jo.st. Luv-, u>gun>li»etro e assinante deNOVOS RUMOS, protesta contra *'os arti-i-, inso.Uuosos aintelectualidade brasileira que vém sendo ir..'u'icados narevista "O Cruzeiro", assinados uor David iiasser'. José Lmsassegura que Nasser e um velho serviçal do imperialismo,"mamador, cie lonmi data, 'ias létas capitalistas". Uiz mais-:"insulta e de.so ria nosso povo a mundo dos seus patrões.sugadores do nosso povo". Eselai*ece oue apesar de tudoreconhece coragem no oserlba: "é. como todos os pelegoscapitalistas que agem em troca ue altos sulatios e propi-nas. um D. Quixote, a quebra: lança:, contra o ineviiavei-:a vitoria do socialismo". Mas pergunta: "ate quando sere-mus obrigados a atinar Inimigos da pátria do tipo desseauxiliar de Chateaubriand que se locupletam àt> custas dosofrimento dc nosso povo e ainda o insultam a toda hora?"E arremata: "está próximo o dia em que assistiremos oajuste de contas do povo com es.-,..., mentiroso., e vigaristas,agentes dos reacionários reügiosos e ea.pHaíi*tas".

IfwiSts 9WWW08 I St.Z

De Campo Grande, Mato Giiosso Waldemar Balloek
escreve uni poema sóbre a União Soviética, Alguns vepsos,como amostragem;"Passaram os escravos da senzala,

Fugiram os servos cias mãos dos sonho-r-vs
Romperam os grilhões os explorados
Os operários fizeram pontes'Os camponeses plantaram trigo
E construíram a União Soviética",

1 hU%.kai> eoftípa Cuba
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De Fortaleza, Ceará, Armildo Amado de O ivi ira remete-
nos um retorce de jornal com mo comcntariu mentirosii
sóbre Cuba. assinado por um tal Juan Gimzaiez. de unia
agencia designada pela sigla IHS. Armiii » protesta contra
as infâmias alinhadas na nota e n >s I.i.' alguma.- perctin-tas que, abaixo, procuraremos rcpuniici

— Nao sabemos quem -cia Juan Gon/aie.-- Pnivinl-
mente trata-se de pseudônimo

—¦ I.P.S, quer dizer: Iiiiern.itn-.iiai Pu : . y.•j tuna agência norte-americana i> ',.-,.
— Para obter um cxemnlur tio ion ;. ¦, r

pode dirigir-se a embaixada • ( nti.i ru
201, 12.° andar, Copacabana. Rm ,|, Jani-ir-i, ti.i.i»'.t'i

•__£.__!
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MARXISMO: CURSO POR
JACOB GORENOER

"Marxismo, filosofia hu-
ínani.sta de nossa época' —
é o tema geral rie um < urso
a ser dado pelo professor
Jacob Gorendcr, a ini 'i-u--.se
cm li cie janeiro próximo. O
curso constará cie nove au-
Ias ,ass: o divididas:

í. Caminhos 6,, pensnmen-
to filosolii o cotil i mpi râ.neo.

2. Matori lismo riiaiciico e
hpmanisnu..

ü. Me" ir'.; ciem fico e va-
Iore.s ideológicos nu ciência
social

•I. O indivíduo c a socieda-
cie

ó. Liberdade uun.o uoncei-

to c realidade i l."i.
6, t.ib! rdacie como coneei-

to e rey'*dnde i".1,1.
7. Igualdade como i onci;-

to c realidade.
K. Alienação c emancipa-

ção cio ser humano.
¦i. Os valores humanistas

df uma nova concepção cio
mundo c cie uma nova socle-
d adi.

A.-, cuias se cfi .ui; ão as
seuand.is quuries >¦ . ¦¦-•¦¦¦. ¦-
Ia) ' ,'i. .

Local para inscrições:, i -
iuêos Sociais, rua São José,
r»o, sala 5U2 ie." andar), das
1-1 as 17 horas.
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SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

O .Sindicato dos Oprrários Navais do Rio
dc Janeiro deseja aos seus associados e
exmas. famílias, bom como aos trabalha-
dos marítimos em geral e a todos os traba-
lhadores brasileiros, felizes festas de fim c

ifi.c.o de ano.

Ao findar o ano de 1962 e iniciar-se 1963,
os operários navais coiigratulam-»e também
com o proletariado dc todos os países pela6
esplêndidas vitórias alcançadas e por mais
um ano transcorrido sem que a Paz Mun-
dia! íôsse per Unhada.

A DIRETORIA

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS
Av. Presidente Vargas, 502 — 21.° e 22.° andares

Rio do Janeiro — Estado da Guanabara.

EDITAL N.° 15/62

R««iilt:ir1o daa clcitòrs para renovarão da Diretoria, Conselho Fiscal • dos R*i»rt»en-
timtes dn Entirtíidr no Conselho da Federação:

DIRETORIA
CHAPA N.u 1 — 8.747 VOTOS

Efetivos:
Humberto Archibaklo Campbell
Antônio Pereira dn Silva Filho
Marcos Aurélio Ferreira da Silva
Simão Bollva." Seiuo Sé Fachinettl
Washington Limoeiro Leitr

Antônio Campos Vieira
Annlbal Frederico Autran
Aury Gomes da Silva
José Clrilo Silvestre
Edna Muniz da Silva

CHAPA N." 2 — 3.790 VOTOS

Efetivo», Suirfentes:

Paulo da Silveira Leite
Eduardo Pinto da Fonseca Netto
Nilson Saraiva Va/
Olegário Jorge Assuinpgão
Genilson Alves Gonzaga

Fernando Joeé Barreiro
Jorge Maria dos Passos
Aluino Silva
Augusto de Vilhena
Ivany Barreto de Faria

votos em branco: 187
votos nulos: 441

CONSELHO FISCAL:

CHAPA N.° 1 — 8.710 VOTOS
Efetivos Suplentes:

Victorinno José Maciel Xen z
Irlo Lima
Antônio Maia Leito

Heracllto S. dc Oliveira
Jaime B. de Vasconcelos
Antônio Júlio S. F. Anachoreta

CHAPA N.° 2 — 3.784 VOTOS

Efetivos:

Hélio Branco de Moraes
Luiz Henrique Knollw
Antônio W. dc Aguiar Freitas

Suplentes:

Alceu João Batista
üil Ribeiro
Appolonio Cherullo

votos em branco: 233
votos nulos: 438

REPRESENTANTES NO CONSELHO DA FEDERAÇÃO:

CHAPA N." 1 — 8.730 VOTOS

Efetivos: Suplentes:

Aluizlo Palhuno Pedreira Ferreira
Ernrstu cia Silva Penaforl
José Quarto ele Oliveira Borges

CHAPA N.° 2 - 3.746 VOTOS

Victor Hugo R. da Costa
Herval da Silva Faria
Samuel Henrique D. Maleval

'a Efetivo.-,: Suplentes:

WUmo do.s Santos
Hilton de Araújo Alves
Braz de Novaes Muni,-:

Antônio P. F. Mendes
Wanderley Medina Ribeiro
Ceiso Pereira Roo-""

votos em branco: 248
votos nulos. 441

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1062

ANTÔNIO PEREIRA DA SILVA FILHO Presidente em px°rrHo.
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SINDICATO NACO
CULINÁRIOS V,
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..V)
DA MARINHA '

Rio de Janeiro, dezern

O SINDICATO NACIO; .
CADORES MARÍTIMOS, deseja co
liz Natal e que o ano de 17
estar.

O Sindicato torna e,\
os trabalhadores mciriiinc
tandade e a passagem co'ar. •;

ventura de passá-lc no recesso c ">j
todos que, presos co cumprir
portos distantes de sua terra n

Almejamos um Í963
lhadores marítimos das dei- -

muns e em defesa dos super:'.}

Pedro Tôrtes — Pre l«n
Feliciano Honorcto l":
Edvaldo Süvct Mirrtncl;
Valdorniro Scntos —-
Carmelino Marfins Mt
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;*¦¦, cm le-'cio 

e ües íroga maior bem-

eíicidades a ledo:.
. da cris-
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Reforma Bancária:
________________ *

Instrumento a Serviço da
1 * v^ancipação Nacional

IV.A
.tio de >e»
Quah ttom
to Naciona
rcfoimuloi !

'. Ci

penoso o? desenvol

•»temo banco .o rta_»onol tem sido ob-
rojclet • iubiiiluilvot, algum dot

« ,-•' ¦ ni? andamento no Congic.
defende-se c necet-idade de

trata »ç de gm«i ncceitidode im-
imento e o et*©ncipaeàD do Pau. mon-

vo poi que <?t!o do imc.to tomo gmC dot icformot rie boie
pelos quoit iuler. udot ot féiío. piogieiilslaii Reformo
An.o-.o butsiíev Eíeiioiol todo. interdependente, e ne
cctt.icna. tís umi ?a?. ulaeôo boimónico. pc conteguinte.

ü.iva tie outono do deputodo Doniel Foroco.
. iminente no Cómoro dot Oepu'odot!Icvonlou umo .e picictiot em iodo o Poi». notodo--leme poi.porle das boncoric», o que ot levou metmo o de-llcgroie greve ds coró.ei noc^onol. chomondo o aiencõo

dot parlamentares, dat autoridade*, de iodot ot nobolha.
iIoicí. peru ci Oiie-fot negativo» deouclo propoiitôo.

^ot psr <;tet movimentos, pelo potieõo firme dotvcfdodelrei no.ona!».o$, o opetor do enminoto mot tinto-màlico otr.uêe da «.tomado gronde imprenic. ot Hobalho-
dores poti n o extgtf. c com eles, os demoit eomadot
piog-eísi:?a5 de rotso povo. que o reforma bancaria nece»

torio ao nono deienvolvimenlo e que fòtte efetlvomenle
de base, con.ivette elemeniot caparei de aneguror o do-
mmio do tiiiei.0 boncorio oor porte de um organiimo po-
de<oio. Oe um instrumento nacional, capoi de levot o pró-
tico umo distribuição do crédito, uma teletividode de apli-
<ocõo de tecunoi. uma político boncória. enfim, que alen-
dette ôt verdadeitot necetiidadei dtÇUm programo de de
tenvolvimenlo. em função inclutive do melhoria do nível de
vida de nono povo e ponícularmente, da integrocõo de vot-
ioi óreat de nono território na comunhão econômico nacio-
nal.

A ètte reipeito. a Confederação Nacionol doi frobo-
lliodoiot em Emprétot de Oédilo (CONTECI. auxilioda poium grupo de economiiiot, liderei sindicais, ontigoi banca-
rios, de grande capacidade profiitional. está promovendo
umo série de debotei, eitudot, chegando o divulgar oi pri-meiroí retultadoi deite trabalho, num folheio de grondo'epercuttõo em lodot ot meiot bancórioi.

Nettei tubsidiot. _ noutrot elemeniot colhidos entre
autoridodes no ossunto. nos apoiamos poro ano! .pi olguns
espectos do pioblemo. que longe, muito longe mesmo de

NACIONALIZAÇÃO DOS BANCOS ESTRANGEIROS

Nüo pedera. dc forma ai-
.ima. ,u sistema

f;ur> se descia estabelecer
através dt uma Reforma
efetiva, ser orientado ou
mesmo soírcr influências de
grupos estrangeiros. Embora'. existam projeto no Con.
gresso Nacional, promoveu-vi a nacionalização dos>:¦ meos estrangeiro* ou >ic
.eus depósitos, e oportuna
o indispensável a Inclusão
ilcssp iirnblema na refor.
ma bancária que o Pais
exige.

Sc o; bancos privados,mesmo dc capitais nano-
nais. nâo levam á prática.na atual conjuntura, uma
política de credito ariequa-
da ans Interesses do Brasil,
è fácil imaginar o quanto é
lesivo ao Pai.s a existem...
tle estabelecimentos banca-
rios com sedo no exterior.
Utilizando nossa poupançariu empreendimentos não
só supérfluos n'.a_ muitas

vives prejudiciais, porquefavorecem cenos grupos In-
ternaeionais. o.s bancos e>-
trancelro- sâo verdadeiros
instrumentos cio.- espoliado-
res. Depósitos dc brasilei-
ros, atinai, quo sim empre».
'aii».s a empresas estranhei.
ras. e levados para o cxt> -
rior. em forma de transfe-
rér.eia de lucros, rolalties,
etc.

Além de vedar.se o fimcio.
namonto iie estabelecimen.
tos de credito rom sede no
estrangeiro, devemos exigir
que r> (apit.ii dos bancos comsorie no Pais sc.ta constitui.
tio por ações nominativas
pertencentes a pessoa.- fisl-cas o rinr- estas sejam brasj.
loiros mitos ou naturaliza.
rios iá há cinco ou dez anos,
e todas residentes no P.iis.

Esta é uma questão funda-
!"al para a reformabancária [_' uni principioabsolutamente essencial, in-rlusive porque e uma das

condições básicas para a
emancipação econômica do
Pai< Náo e por acaso quese nota. hoje. uma tremen-
da ofensiva de grupos es-
trangeiros. visando ao con-
tróle de vários bancos na-
cionais. o que é uma séria
ameaça ao Pais. porque le-
va ao estrangulamento da
economia nacional, a eslag-
nação e mesmo ao retro-
cesso do desenvolvimento
.o Pais, através do domínio
de um dos seus centros vi-
tais.

O.s bancários, a propósito.
já declararam, em documen-
to público, que estão dis-
pastos a defender os bancos
genuinamente nacionais e
convocaram os banqueiros
independentes a que tam-
bém tomem posição, já quenesse caso coincidem seus
interesses. E mostraram queuni vasto domínio da rede
bancaria pelos estabeleci-
mentos estrangeiros, além

I! — DISCIPLINA RIGOROSA DOS CRÉDITOS

A própria Constituição fie
1946 determina a necéssida-
de tle disciplinar e orientar
a distribuição do crédito.
Uma reforma bancaria au-
tôniiea i: , pode omitir.-, a
respeito, ci.-vendo, pelo con-
trari... fornecer Instrumen-
tos que permitam condiem-
nar ao bem comum a utiii-
zação dessa torça poderosa,
eom profundos reflexos so-
ciai.-- c econômicos, que é a
distribuição do crédito.

Longe vai o tempo em quros estabelecimentos di cré-
dito e outro- ramos funda-
mentais do comercio e da
indústria poderiam operar
apenas com objetivos lucra.
tivo.-;. sem levar cm conta
sua função social. No caso
rios banco;-, que promovema reutilização dos recursos
ociosos do povo, das reser-
Tas rias i mprèsas, partici-.ações em investimentos e

financiamentos, etc, deve
ficar bem clara sua função
social. Parque'esses recur-
sos não pertencem aos ban-
cos, ma.- a sociedade, em
cujo beneficio devem ser
aplicados.

Dessa forma.
ser empregados

lão poderão
ao bel-pra-

zer dos banqueiro.-, mas sua
distribuição ser orientada e
disciplinada pelo poder pú-blico, através de um Instru-
mento apropriado. Bem sa-
bi .nos que grande parte do-
recursos do- banco- são
aplicados em empréstimos
verdadeiramente imorais sobn ponto de vista social, cn.
mo os'concedidos para a
produção de artigos suntuá-
rios. retenção de estoques,
para especulações com imó-veis ou mercadoria- ou pa-ra financiar industrias lu-
crativas, mas náo funda-
mentais para n desenvolvi-

mento rio pais ou para tra-
zer maiores beneficio; so-
ciais, como e o caso das fá-
bricas de bugigangas, refri-
gerantes, etc.

Os próprios bancos, pelomenos oficialmente, admi-
tem esse controle. Da De-
claração de Belo Horizonte,
aprovada pelo III Congresso
Naciona; dc Bancos em julhodeste ano. consta que "não
recusam o< bancos privados— antes desejam — uma
disciplina rigoros, na dis-
tribuição do crédito".
Náo poderá, portanto, a re-

gulamentaçáo do sistema
bancário fugir ao objetivo
de defender e auxiliar o de-
senvolvimento do pais, ao
invés de garantir aos esta-
belecimentos privado."- o di-
reito de acumular lucros
sem qualquer finalidade so-
ciai.

A,s riquezas do Brasil, suas

III PROG RAMAR A SELETIVIDADE DO CRÉDITO

A distribuição desordena
da do crédito, sem um fa-
cionai princípio rir seletivi-,
yldade, provoca • pressões
inflacionárias e é profun-
damente nefasta , i. inle.
rêsses nacionais, E' preciso
acentuar, mais uma vez,
que esse aspecto e dos mais
importante.- para uma re-
forma de base. comu deve.
rá ser a reforma bancária.
E isto porqi.. a seletividá-
cie. ,-ua planiticacao, sua
prátic'a, devem ser estabe-'
lecidas em função r|n des ...
volvimento nacional, inti-
.lamente ligadas a., neces-,
..idades das demais refor-
mas de base. em harmonia
com estas.
Ja possuímos a. condições

necessárias para uma pro-
gra.mação de tal vulto. Uma
série de órgãos técnicos,
com elementos de alta ca-

pacidade, tratando ás vezes
dos mesmos assunto-, mas
ignorando uns ao. outros.
Todos esses recursos pode-rão ser mobilizados para a
programação i a praticade uma rigorosa política de
seletividade de ''rédito, queatenda ás necessidades dodesenvolvimento harmônico
de iodas as r.-qiiip- tio Pais.

A esse respeito, convém"acentuar que o problema da
tixação das aplicações ca-najlzadas para certa.-, re-
gióes e da maior importai.-
cia. As arca- menos desen-volvidas são. com0 .<* sabe.as mais sacrificadas naatual política bancária. Asagências dos grandes ban-
cos n'acionai_ são atualmen-
te os instrumentos de eva-sao de recursos dessas rc-i;iõcs, em favoi daquelas
mais desenvolvidas, onde seencontram as matrizes dnsbancos. Dessa maneira, na

prática, funcionam como
verdadeiras bombas de .-uc-
cão.

Essa politica se reflete no
verdadeiro paradoxo queconstitui o fato de as re-
giões pobres, necessitadas de
investimentos, como o Norte
e o Nordeste, serem ex.
portadoras de capil.is paraSáo Paulo e Guanabara. Is-
to, como é claro, agrava o
já gritante desnível exis-
tente entre o desenvolvi-
mento econômico dessas vá-
rias zonas do F'ais.

Esse contraste é sentido
também quanto aos meios
de pagamento. Enquanto em
algumas regiões há exces.c
de meio circulante, em ou.
trás há escassez de nume-
rário para operações co-
merciais. Isto é prejudicialem ambos os casos: contri-
bui para elevar os preços c
entravar a produção, ao

de ouf-as Implicações so-
ciais e políticas, poderá sig-
niflear a .suspensão do cre-
dito e paralisação de quais-
quer atividades econômicas
que não sirvam aos interês-
ses de certos grupos inter-
nacionais.

Na reforma bancária, po.deráo ser determinados os
prazos p as condições ne-
cessárías á adaptação da
atividade bancária às nor-
mas da nacionalização, ae.
lando sempre pela preser-
vação dos direitos dos cre-
dores e dos empregados bra-
sileiros. Quanto a estes, de-
verão ter garantidos todos
os seus direitos, no d.ue se
refere a salários, tempo de
serviço e funções, com seu
aproveitamento nos bancos
oficiais, no caso de liquida-
cão dn estabelecimento es-
trangeiro.

fontes de matérias-primas
de ene,:-,:.., seus recursos,
enfim, não poderão conti-
nuar sendo malbaratados e
carreados para o exterior,
em um processo de empo-
breeimento do Pais. uma
das causas fundamentais do
encarecimento do custo de
vida.

Eis porque os recursos de
que dispõem os bancos ofi-
ciais e privados devem ser
aplicados essencialmente nos
empreendimentos que con-
duzam à criação de rique-
zas. cm função d0 desen.
volvimento e da emancipa-
cão econômica e politica do
Pais.

A reforme bancária deve'
caracterizar êsse objetivo
com bastanV clareza, for-
necendo o- elementos nc-eessários a» controle da dis.
tribuição do crédito

mesmo tempo em que cria
obstáculos á normal distri-
buiçáo dt mercadorias.

A correção desses fenò-
menos, por exemplo, seria
a irrigação de credito on-
dc fosse apurada a escassez
de numerário, com utiliza-
ção dos excessos retirados
de outras áreas, promovçn-do melhor circulação de
mercadorias, m'ais racional
canalização de bens de con-sumo e produção, isto está,
como é óbvio, fora do ai-
cance e da capacidade do
banqueiro privado.

Somente as autoridades
monetárias, com os recur-
sos a seu dispor, terão con-diçõi_ e a necessária inde-
pendência para tomar de-
cisões a êsse respeito.

Eis porque também deve a
reforma bancária levar emconta essa importante quês-tão: a seletividade do cré-dito.

eigoioi o oiiunlo, não lem oul'0 objetivo itnão o dt alerto.
o povo, particularmente oi («ipomáveit maii ditetoi por «no
queitão. para a necessidade de um estudo móis aprofun-
dado da reforma bancário, visando o que st aprove um
projtto que atenda de foto os necetsidodts otuais do Brasil.

i qut esteio tm h-imon* Mm toét m -._.. ,.
dt bait, cuja aprovação é uma ti-gindo dt todos oi «ut
dtstjom dt falo a «mancipacfto ttonAmiea do fon, m l»*w>-
dacão doi obiloculos ao stu dtitnvaMmttlto, ¦
do «.vel dt vida do povo brotiltiro.

IV - REDESCONTO E DEPÓSITOS BANCÁRIOS

Ligada* ao problema il.i
iclctlvltfadc do credito, dc-
wi.-ii (..star íi> normas dp i ••
desconto c recolhimento dc
ile|tó»liii ilu» omabclccimcti.
t<»< da n édito ii,, Bam-ii ilu
llrasil, Ella questão ,- dn
maior importância paia a
pi.iiloi li soleiIvldiide, tan.
to no que ne n-fetc à apli.
caçáo di- recursos aos vá.
rio-> -cimos do atividade, co.
nm à correta illstrlbuiçfln
dus m:'ii>- de pagamento.

Traio-se também dc tm-
pedir que o.s recursos bra-
sileiros sejam utilizados o
monopolizados por emprê.
sas dc capital estrangeiro.
dando, por outro lado. con-
iliçiV.'-. ile expansão â-> cm.
presas nacionais.

K' necessário qne ,, pi-ncos.
so dc recolhimento dos de-
pósitos bancários, bem co-¦no o redesconto, mecanis-
mos que já estão ao dispor
das autoridades monetárias,
sejam amplamente utiliza-
dos como instrumentos dc

rurreçáo do fluxo dc crcdl-
tu e náo apenas, como sr
f.i- tradlclonalmentr. dr
simples conte nçáo dos
meios dc pagamento.

l'm exemplo piátícu: quan.<lu um determinado banco
aplicar exigua proporção dc
.-eus depósitos imals baixa
que a estabelecida pelos au-
loridades), em atividade
econômica essencial, ou do...
v i a . | o s inadequadamente
de uma para outra região,
a taxa dc recolhimento dc
depósitos ao Banco do Bra-
sil poderá ser elevada. Por
outro lado. isto não impe-
dirá que o mesmo banco rr-
desconto os papéis referen-
tos a empréstimos concedi,
«lo- i|o acordo com ns reco.
mendaçóc- das autoridades
monetárias.

Assim, o banco disporá
sempre de recursos paraoperações que atendam aos
objetivos dos programas de
desenvolvimento, e s tando
apto a corrigir qualquer èr-

to em que tenha Incorrido.
O redcs.onto funcionam co-
mo redistrlbuidor racional
dos recursos arrecadados do
publico pelo próprio siste-
m.i bancário.

A elevação da taxa dc re-
colhimrnto compulsório no
Banco dn Brasil dos dcpó.M-
los de bancos que realiza,
re n operaçêes espeeulati-
vas ou investimentos em
atividades Impr odutiva...
poderá reduzir o apelo às
emissões, ficando o tvde.-
eonto. por outro lado. inte-
grado em sua legitima fun-
ção de redistribuir os
meios de pagamento nas
regiões e atividades eco-
mímicas, onde |K»lerSo con.
tribuir de forma concreta
pari o desenvolvimento da
economia nacional.

Naturalmente, as laxas de
iuro. dos depósitos recolhi,
dos compuisòriamcnt. ao
Banco do Brtuil. bem como
as do redesconto deverão
ser fixadas pelas autorlda-
des monetárias, levando em

eonta • equilíbrio dos mn*.
tos arrecadadores t a nt-rossidade de expansio da
rrédllo ali onde fót- mala /
adequado.

E preciso, portanto, que a
reforma bancária estabe.
leça um sistema rnndlclo.

.nado a um mecanismo po*doroM. capaz de roalizar
una política de 'credita
que atenda ao desenvolvi
mento e a emancipação
econômica do Pais.

Êsse mecanismo, os or-
gáus executivo t delibtrati.
vo d0 sisiem. bancário. He.
\em ler importante* atri.
buiçóes de fiscalização t
capacidade legal para exlRlr
que lòiin a ledo bancária sir.
va aquela politica. redes*
contando ou exigindo hftior
recolhimento rie recursos,
sempre que esta ou aquela-
operação forem julgadasnecessárias ao i-qiMlihrio do
meio circulante ou a uma
melhor aplicação dos re-
cursos.

V — FORTALECER E NÃO LIQUIDAR O BB

Os projetos de reforma
bancária, que há 16 anos
tramitam pelo Congresso,
apresentam em comum, en-
tre outros, o erro de pugnar
pela fragmentação tio Ban-
eo do Brasil. O último, isto
é. o substitutivo Daniel Fa-
raco. pretende criar o Ban-
co Central do Brasil, o Ban-
co Rural do Brasil e o Ban-
co do Brasil (remanesecn-
te t, ao mesmo tempo cm
que transfere ao novo ban-
eo central a., seções executi-
vas da SUMOC c transfor-
ma o Conselho cia Superln-
tendência da Moeda e do
Crédito em Conselho Mone-
tário Nacional.

Na verdade, a solução dês-
se problema estaria na in-
tegração do Banco do Bra-
sil como banco central,
acrescentando.lho as poucas
funções que ainda náo de-
sempenha desse caráter.
Nesse sentido, categorizados
funcionários do BB já se
pronunciaram, em documen-

to dirigido ao Governo. Nè-
le, afirmam aqueles profis-sionais, entre outras coisas,
que a "fragmentação do
Banco do Brasil resultará
na dispersão de vnltosos re-
cursos, obstando o fluxo nor-
mal do crédito no amparo á
produção e à circulação de
r 1 q u ç z a s", acrescentando
que o projeto Faraco tolhe-
rá as atividades do BB.
constituindo "violenta dre-
nagem cm seus recursos".

A transformação do Con-
solho da SUMOC om Con.
selho Monetário Nacional é,
efetivamente, uma medida

necessária, imprescindível
cm qualquer reforma ban-
caria. Mas não a divisão do
BB, que não corresponde a
nenhuma das necessidades
da parte instrumental da
reforma.

Sob este aspecto, a solução
mais adequada seria, ao in-
vés dos quatro órgãos pro-
jetados, a criação de apenas

dois: o Banco do Brasil ro-
mo banco central e o Con-
selho Monetário Nacional.
como supremo órgão nor-
matlvo do sistema.
Segundo o boletim 6/1962.

da SUMOC, dois terços das
atuais operações do Banco
do Brasil seriam desviados
se fosse criado um novo
banco central e um rural.
Por outro lado, se .retirados
do BB os recursos proveni-entes das atividades gover-
namentais. èstes ficariam
reduzidos, tomando por ba-
se a data de 31-8-62, a ape-
nas 224.7 bilhões, quando
eram da ordem de 1.080, 3
bilhões iv. balancete do BB,
de 31-8-62).
Acrescente-se a isto as di-

ficuldades para a transfe-
rência dos débitos e contra-
tos, do BB para os novos
bancos: o central e o rural.
Em 1961. atingia a cerca de
200 mil os contratos de cré-
ditos rurais em vigor, t fá.

cil imaginar as rompliea»]
ções que surgiriam deusa |transferência, tanto juridi-eas como operacionais, prin»cipalmente se imaginarmos
que envolveriam mais do
500 agências do Banco do
Brasil em todo o território
nacional.

Em resumo, feriamos; a
dispersão dos recursos —
atuais e potenciais — do BB
por três órgãos, o que nto
garantiria a nenhum deles a
manutenção como ins .tui-
ção poderosa, capaz de tocar-
cer as necessárias funçôea
de ImpuLsionamento e dt-
senvolvimento da teonomia
nacional.

A reforma bancária deve,
por conseguinte, não só in-
pedir a liquidação do Banco
do Brasil, mas dar-lhe aa
funções de banco central,
fortalecendo-o para que
possa enfrentar as verda-
deiras necessidades da .dis-tribuição do crédito.

VI - INDISPENSÁVEL A PARTICIPAÇÃO DOS TRABALHADORES

Hoje, é imperiosa necessi-
dade ouvir-sc a voz dos tra-
balhadores em todas as
grandes decisões, sejam elas
dos terrenos políticos, ero.
nómico ou administrativo.
Todos os grandes problemas
nacionais estão exigindo,
para sua solução, a opinião
decidida de representantes
dos trabalhadores.

Não deverá constituir ex-
ceeão. muito pelo contrário,
o projeto de reforma ban.
caria. A participação dos re-
presentantes dos emprega-
dos cm estabelecimentos de
crédito na direção do siste-
ma bancário nacional deve
ser colocada com a maior
clareza na lei que instituir
a Reforma.

Nesse sentido, é das mais
justas a pretensão dos ban-
eários, através de suai, enti.
dades sindicais. Trata-se da
administração de importai.-
tes órgãos e os bancários
alegam, com muita razão,
que os direitos e interesses
dos trabalhadores não po-
dem ficar cingidos aos cam-
pos da legislação do traba.
lho ou da previdência so-
ciai.

No caso particular do sls-
tema bancário, assinala-se
que as decisões tomadas no
campo da moeda e do cré-
dito. tal o seu vulto e sua
implicação não só econô-
micc-ivvr.:i'as, mas so-
ciais e políticas, provocam

importantes reflexos nas
condições de vida e de tra-
balho do povo. particular-
mente dos trabalhadores,
além de estarem intima-
mente ligadas aos mais ele-
vados interesses do Pais..
São decisões que dizem res-
peito à política econômica,
de âmbito nacional, deven-
do pois os trabalhadores se
fazerem ouvir a respeito.

As decisões de caráter ad-
ministratlvo — dizem com
justeza os bancários — não
podem ficar a cargo ape-
nas tle empresários, seus
delegados ou técnicos gover-namentais. Seus interesses
raramente coincidem com os
do Pais. Por outro lado, de-
ram os trabalhadores, nas

representações que Já exer-
cem, como Justiça do Tra-
balho, órgãos da previdèr.
cia, e alguns outros gran-
des exemplos de eficiência,
dispondo mesmo, em suas
várias categorias, de milha-
res de técnicos capazes, em
inúmeros terrenos: admi-
nistradores, engenheiros,
professores, economistas, e
muitos outros altamente es-
pecializados, inclusive ban-
eários, muitos deles profun-dos conhecedores da técnica
do crédito e do câmbio.

Ê fácil imaginar a impor-
tància dessa participação,
no caso particular do siste-
ma bancário, se atentarmos
para o fato de que há. no
território nacional, entre

natr_.es, filiais e agências
de bancos, 5.500 estabeleci-
mentos. Mais ainda: que as
atividades básicas do siste-
ma são as operações de
cambio, as de crédito e o
controle dos meios de paga-mento, este exigindo, porsua vez, disciplinamento dos
empréstimos, dos depósitos
e da emissão de papel-moe-da.
Decisões a respeito dessas

importantíssimas questõesdevem merecer, sem dúvi-
da, a participação dos tra-
balhadores, através da esco-
lha de seus representantes
nos seus órgãos legítimos;
sindicatos, associações pro»fissionais, federações t con»
lederações. ,


